
I ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

LEI NR. éA9/97r DE 22 DE DEZETíBRO DE L,997

,.DECLARA DE ULTILIDADE PUBLICA
A COI.IUNIDADE EVANGELICA SARA
NOSSA TERRA Ê dá outras
providÊnciàs. "

de ríato Grosso, cer so or iSei::tli;:, ";:';::-j-o:"j3'llli;"riãjll"

Jaciara,
Lei:

FAçO SAEER, que a Cánarâ Municipàl de
Estàdo de l"lato Grosso àprovou e eu senciono a Eeguintê

de
cóín
ng

ARTIGO 19- Fica declerôdo de Utilidâde
Pública a COIíUNIDADE EVANBELItrA SARA NOSSA TERRA, Aseociaçao
Religiosa, sem qualquer fím lucrativo, sem interÇtres pollticos-
partldárioEr nÊín preconceitos de côr c,u reçe, inscritâ no
Cadastro 6erál dos Contribuinte6 do I'llnistério da Fazenda Eob ng
37 . LL7 .32?/ 0026-8I, coín sede nà Rua Eiuaicurue, cêntrs, rm
Jàcíârã-Mt.

ARTIG0 29- A presente dêclâraçro
Utilidádc Pública terá vigêncie enquento perduràr e Entidade
Eeus (rbjetivos educacionaie e cumprir às êxigÉnEiàs de Leí
515, de 21 de rgôrto de 1.992.

ARTIBO 59- Eeta Lei entrará cm vi.Eôr na
dete de rua publicaçáo, revogâdrr .s dirporiçoee en contrár1o.

GABINETE DO PREFEITO IíUNICIPAL
EI.I ?2 DE EIíBRO DE L997

CELSO OLI
Prefei to

AL
nic a I

DESPACHO: Sanciono a pr te Lei , sern ressalvas.

CELSO OL. IR I IIA
PelPrefei t I'lt-r c1

Registrada e Publ i cad dê conJormidade com a legislàÇão
vigente, com afixaçao nos lugâreg de co=tume estabelecidos por
Lei Municipal. Data ruprà.

MARIA TEREZA DOS SANTOS LII'IA
Sec. l'lun i ci pa I de Adíninistràça(]

Av. Antonio FeÍÍêirâ Sobnnho, 1.075 - Fonê: (065) 461-1308 - CEP 78820-000 - Jaciara - MT

rGttEaag.rÍ



CAMAHA MUNICIPAL DE JACIARA

MENSAGEM N' 12 AO PROJETO DE LEI

*Encaminha o Projeto de Lei n" l2lg7
que dispõe sobre uúilidade Pública de
Comunidade Evangélice Sara Nossa
Terra.'

§EFTHOR PRESIDENTE
SEIYHORES VEREADORES

Elaboramos o prrcsenúe Projeto de Lei , por
rrcconhecemos que a Comunidade Sara Nosse Terra tim
prcstados serviços relevantes no seúor social de nossa cidade ,
co_mo ajuda prestada por melhor relacionamento entre pais e
filhos , para libertar os jovens das drogas e da prosúifuição, com
entregas de cesta básicas à famflias carentes , etc.

Este úrabalho vem sendo desenvolvido com dificuldade
pela Direüoria da Sara Nossa Terra, diÍiculdade essa que ,
poderá ser autorizada se ela for considerada de entiàade
Pública-

Assim sendo , quenemos ajuda para desenvolver esse
trabalho soc , é que che or eté nossos panes psra sollcltar
aprovação ao ProJeto , q ro mesmo tempo é da Comunldade
Sara Nossa erra e da unidade em geral

doa ut sa estima e consideração.

G^^-
v rreira JrÉnior

oh'..
$PEstado de Mato Grosso
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-{,- CÂMAR/q\ MUNICIPAL DE JAGIARA
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Estado de Mato Grosso

PROJETO DE LEI NOI2, DE 23 DE JI.JI\IHO DE 1997

O Prefeiúo Mrmtctpet de Jaclere' Ertedo de Mato
Grogo, Celro Oliveira Limar no uso de ruar effibu§õer,

f.AçO SABER, que r Cômare Mrmlclpal de Jaclere,
Estrdo de Mato Grosso tproyou e eu sorcbno e regufrrte Lel:

ARTIGO ln- Flce dechrado de Utllldede P'úbltca
A COMUITIIDADE EVANGÉLICA §ARA N(XISA TERRA,
AmocirçIo Religlorq scm qualquer frm hrcratlvor tem hrüererser
polÍticor-partldárlor, nem pneoonceitos de cor ou mça' hrcrlta
no Cadastno Gorrl dor Contrlbufrrúer do Minlrtérb ds Fezenda
rob no 37.117.32A 0026S3, com sede na Rua Guaicunr, centro,
em Jeciara-MT.

ARTIGO 2o- A pruenüe decleração de Uúllldede
Fública teni vigàrcia enquenúo pcrdurar a Entldade crDm teut
obJetlvor educeclonais e cumprlr ar erlgênclas da Lel n" 515, de
21 de agosúo de 199

IGO 3'- Lei ehúraní em vigor na data
de sua ls em contrário.

S

r

Subscrições

AUTOR DA TÉRIA

" DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA A
COMI]hIIDADE EVAF{GÉLICA SARA NO§SA
TERRÂ e dá outras pnoüdêncirs."



FÀZENDO À
HlsTÓRIA
DÀ NOSSÀ
GERÀGÃO

{

I
I

o
COITIINIDADD DVÃNGÉLICÃ

SÃRA NOSSÁ. IDRRA
AIÁ.CIARA . ITÍf

'{

JACIARA - MT, 23 DE JUNHO DE í.997

EXMO. SR
ELIAS DOURADO DO NASCIMENTO
DD. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA

SENHOR PRESIDENTF

Via do presente, vimos em nome dos
membros da Comunldade Evangêllca Apostóllca Sara Nossa Terra
de Jaciara, solicitar de Vossa Excelência, qua agilize com Projeto
de Lel, a Declaração de Utllldade Públlca da Comunldade.

Sem Mais, deixamos votos de elevada
estlma e dlgna conslderação.

nte.

,.
Comunidade géllca Sara Nossa Terra

iait

Rua Guaicurus, 47O - Centro - CEP 7AA2O-OOO - Jaciara - Mato Grosso

út
PF
,b

eN

Contando com a atênçáo do nobre
Presidente desta conceituada Câmara de Vereadores, que sempre
se prêocupa com as causas soclals deste MunlcÍplo, anteclpamos
nossos cordiais agradecimentos.
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ESCRITORIO CONTABIL JACIARA
CÇtC:O3.842.762fffi1-23 - INSC. EST. I5.I13.057{ CRC MT.lOl

FONSECA E CIA. LTDÀ

DECLARAÇÃO

DECLARAMOS PARA OS DEVIDOS FINS, E A

QUEM POSSA INTERESSAR QUE A COMUNIDADE EVANGÉLICA

APO§TOLICA SARA NOSSÀ TERRA DE JACIRA - MT, TEVD UM

EFETIVO E ININTERRUPTO FUNCIONAMENTO DURAITTE OS

úlrnvros DoIs Al\tos NEsrA cIDADE E DECLÁRÂMos eur
ESSA INSTTTUTÇÃO ií rDôNEA E NADA CONSTA QUE A

DESQUALIFIQUE OU DESABONE COMO TNSTTTUIÇÃO.

JACIARA- MT, 20 DE JUNHO DE 1.997.

FoDscéa
(Íc.

Â
5,5E6 CBC . ilrT

N



rAa:Ír'a:o*.,*'-Íifu
DA

COM([,§,ÍJD,I#.DÉ E,][/,âj"Í/G'E,Í','IGA DO

DTS'TFCITO FSOEN'ETI

f I TUI,O I

DA CONSTIÍDÍçÁO I

SEDE, FIN6, FORO E DURâgÍO'
DO NOIíE,

Àrürgo lo: !'toa tnot,ttuÍda,. oo* t3.{t-," f,oro nccta otclado

clc Brapírla;Dlot"i"o""ililiàr' 
-à -cowxinlos Euntlorlrcâ Do

DIEf,RITO trBDBnâL, o"i--ã- -üra Aeab-olacf,o rel lílora rcrr

qualqucr ftm luoratÍü, '"'n 
lnterceesa Palítloo-part' ldárloa '

nsm r'roconcr ltos .re ;t ;; ;;;; ' t q"C} ac roScrá por eate

Éetaiuto q Pclaa loia cm vl3or'

ArtISo 2e: A @HuNIDÀDB BI'ÀNOBLICA m DÍSTRITO BBDBRAÍ, ó uma

IgrcJa quc t,ÉIÍr pot' f Im Promovsr 1 p'roiacão e o-. cnalno 
- 

do

Êiiããrruã-a"l tàoio s;;ho; Jeaua crlÉtor á promoção aoolar c

a promogto o[Itural.
I

Àrtleo 3Q: h covuN r na»s podcrc alnda' Fàra a obtcncão de

seue olrJctlvoa:

- BELTIBIOBO§: Eatabclcoor lsroJaal- promovÇr a prcaagão do
g""i-f" fto clo Jqaue Crlato atravúe rle, Inatltutoa Bítrllooa c'u

õo.rri.gaoo e Brrr-rontroo: cnvlcrr uriselonártsa a c'hrriLr'og
ó"fãtfoa; pçcgar o Évangclho ds JÉaua crl6to atrâvá! dc
Rádlo, ?alcviato' LLvrarlaa, Edltora{' FroSranaa cm Pràgàl -c
o"it,oi cm tcndac, .e atravês de gualquer ouüro mclo ds
á"r"ii""ci" poaarvef, ondcnar c lnsürulr Paet'orca, Dláoonoe
i 
-' 

Obre lr'oc,- c q,ualqucr outrâ latlvldadc quô JulÍar
eonvcnlcnte pàra & obtcngão da aeua obJctlvog;

- gOcIÀI8: Fundar G üânbct orfanatoo, Casar dc RccuPpragáo
pa"" ,f"i"aoa s rlc I I'nqüentee, Intornitoc pera mogâD, Abrl3oa
piri "cfnot; Creches, Rcetaure'nteE Eratultoe para atandar ao
mênçrr oarcntc; a guaÍquêr outra obra aoolal a eeu crltérlcr'

\,

- CULIÍIRAIB: Batatrelcccr EecoIaE
ourigoã plrr:a a alfabctlzação de
Froflcclonal llantca; c ainda outrâr
orltÉrIo.

Faculdadco, Promovar
adulboai Çttraos

atlvldadcs a É6u

Parágrafo
podcrão ,
EEtâtuto.

19-As
6ómprê â

obraa cr.ladaa e mantldao pcla COMUNIDADE
crltánlo da Dlreüor'lar tor o eeu próprlo

\
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I

I
I

1

I
I

I

I

I

l
I

I
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i
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Par.áErafo 2epara fora do
BraeÍI.

Ártlgo {9:
lrrde ternr inaclo .

()CIMUNIDADE não
Todos oe ocua

A CO},UNIDAD§

,.:::if$fu
r.âúureog porão apl Ícaa"a-nã

üerá duragão For L\râ&o

-ô
PaÍa.

CAPIMN 1I
NS ilE,TBrcS

ü

Itrtlgo 5e: gão oons_Idorado.c- ITEMBROÊ| DÁ COHUNIDADE toctoe
à*::"::i. "*i;,:,""i:ff ,ã,*r,r,'ã"i'lli r 

"l n"" corn a ca r au r á aàã

Porágrafo lg: O ln4rc6ao. como !íEMBRO so dará For molo dobatramo naa á8uaa oü a Jtrlzo a" it.ããüite"io.
Pcrágrafo Zg: Cada criatão Fodêrá 60r afst,lvêdo oomo ITEMBROapóa oa 16 anog çlc idarle.
Parúdtrafo Oe: D !,lEtíBRO nÃo üorá dtretto â Dârtlolpacão o aovoto nâé Aaacmblalae Oez.ale -

ArtlSo 69: OB UEMBROS €,egucrr oomo pr.ln.-,Íplo cle fé. cloutz.irrae condutà a BÍtrlla Sagr.aJa.

ArtiSo lI9: L) clcallgamento cl; qtralquer HEMBR(, flce aobrco;:onaabl I ldadc do !'roebltórlo c peü meÊmo dâor.cêdo.
Paná5rafo Unloo: sar8o dcallgadoa oÍ, HEHBRiI)S quoprcJudlcarom oa lntororsos da cõuunipafrr, q"". '-i"rp*," 

iJ ,morala ou ceplrltuala, a Juízo dá F""iúflanf".

CAPIIAU) IIl
DOS §pg,o.g-

Arülío 8Q: 8ão aóoloa todos os Hcmbroa quepara ta} pglo Preabilér:Ltt e 9üe 1,crr. ela aãoAutcmblúla Gsr:al doe Sóc lr.re.

Patágrafo l9: O hancleto clc Sóelo á vltàIlol,o,
mc lrmo aoJa dcallgado pelrt preebitúrlo ouroquerl-monto.

ParáBrafo 29: A CC)HUNI f,rAt)E tcrá número illnttado <tc

Ar$l8o B9: {,Ê §ôolos da COHUNIDAI,E nâoaubol dlanlaman tô F€1â6 obrJgag6ce da mecma.

v
sÃo escolhídoa
àpro lcn lradoÀ à

B
a íreJtiJS qrjtÉ aJ

õÊu próprIo

§óclos.

rsÊpondomr'l

ü-

L

r§

V
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Artl3o lOQ: São OBREIROS og mcmbroa caoolhldoe para
pclo Proabltórto para o oxercÍclo de uma fungão do
ospcc Íf lr:a na Igt,s.1a.

C.APIN)I.A IV

NS OBREItr.ç E DIA&NOS

Artlgo 139: O I'RESBITÉRIO . aerá oompoato
davldanetrüc ordsnadoa ou ncoonhocldos como
ottcJam oxcrcondo ouae funÇócê nâ 66dê d6ôtâ
6m c,ut,tlâg , aob rla Led,ação deatc .

bal flm
aervlco

ds 8óctoa
Fagtorcc ouo
COMUNI DADE, ou

<

Artlío tl0: B&o DIÁCONOS oe rócloa indloâdôÊ, aprovadoa elnstltuÍdoa É.clo ['rcalrltérj.o pâr'â s funoão dc DÍACONO.

Patú{rafo Unloo: AO DIACONO oornpctc au.xillar oa Freeblte r'oa
ôm úuaa fungüce na forma del.ogada peloa mocmoa.

T'TULO TI

Dá ,fDIrfrtrfATRA0ÃO

Art,llo 12e: 8ão érBãoa da admtnlsLraoão da COUUNIDÂDE:

) O Preabltórlo;
) A Dlretonla;
) O Conas lho Elaoal;
) A Aaaemblála Geral I

CAPITÜTO I
N PRISBI?ÉRIO

&
b
o
d

Pará{rafo lQ: A Ordenaoão ó o ato po}o qual o I,RESBITÉRIO
oom a Ptrticipagão capcclal de pclo mrno! um Fastor dc um
Hinlttárlo Extna-Iooal, na DrÕ.àngâ da Âteemblála Garal,
lnEtitul cotrlo Faator o Sóolo ântorlormohbs tncllcatlo ú
aprovado F'on unamLnldadc do FRESBITÉRIO pàrâ â frrnÇÊio de
Paator .

ParáÍrafo 29: O reconhecimenbo ó
PBESBITÉRIO, na FrêÊonqa da Aaacmblóla
acaita FârÀ a funoão de Fagton na acdc
âquüJo como tal ordcnado ôtn outra lgrôJe.

o ato urtân lmo do
Geral. l..o lo qual
dacta (jCrMUN I ttADE ,

ParáÍnafo 8Q: Na cvantualldadc da ordcnação polo
PRBBBITÉRIO, os malrrroê paE êâm a EBr autornat lcatrrente , B6r:loa ,

(

(,l.

b§

At

.:,/



*,IIIIfu,
Artigo 1{Q: O PRBSBITÉRIO eleg.etá, com a

Paãtor e)c uÍn l,Ílnlatárto Bxtra-tocaI, na l:lroEBngB. rla
Aaacrnblúla Ocral. urn dêntrê oE aêue comE,onÉntc! Par'a €xsroar
a funÇÍo dc Paator.-Coordcnador.

Artllo 160: Compctc ao Paator -Coordenador:

I - Coordcnar o PRESBI?ÉRI o:
II - Âa atrlbulÇ6cs do paragráfo ücrcciro clo ârt18o

dác lmo a6xt,o ,
III - Outr.ag atrtbulç6oa Fr6vlôtaa neete Estatuto.

Artlgo 169: Cornpotc prlvatlrramante ao PRESBITÉRI():

I - Adr»ltlr c o.rlcluir Hembroe;
II - Admlttr e cxolulr SóêloE;
III - Irrdloar e dcatitulr Obrclrosl

IV * Ordenar e deat'Itttlr f,tláconoe:
v - Ordenar e Reoonhecsr ['aatorêa;
VI - DaEtltulr f'aâtorÊE;\

VIII
IX

VI I

x1

XII

- RattfLoan ôu V.tÀr, â rGtl Érltárlô qualqrror aüo
d. Bcütão de Dlt6tor16;

- D.rtlbulr . e scu or:ltério' a Ltlrctorla;
- Ratlflcar: ou Vetar, Â ôeu critdrlo, qttalgucr â Lrl

ou declaão cla Aaaemblála Geral' Exceto a elelqãc' do
Conac Lho Flacal i

- Prcaldlr eoa íàrltoa i
- BcaIIzaF Bâtlrnlos, (laaametrboe r mlnlsbrar a Cela do

Sonhor :
- Dellborar a reepelto da orlcntaçrâo gsral da enildads'

aa

por unanlntldadc âG doe i aíJss

ParáÍrafo fQ: Ser'ão tornâdâB rror malorla elmplcs de votos
dcolã6cr rclatlvaa aog .lncleoe I,lI, III' IV' VlII c XlI.

Dar:áBrafo 29: Serão tomadae
ralativra aos inçLaoa V e VI .

Ç Pardírrfo 39: A er:rrpltÊncia z'alal,J.va aos Lnolaop
será cxr:r.o tcla I'o lr.r PF!.s1-or - CoordÊnàrlrJr .

PRE§BITÉRIO.

Panll8ref.o {g: A compcttncla relatlva aoa Inolaoa X a XI acrá
cxsnolda por qualqucr arembro do FRESBITÉRIO.

C,APIN'TP I]'

M DTNEIMRTA-

/lrtl8o l?9r A CClHtlN I I)AI)E eerá admlnlgtracla Por uma LilREl0RlA
conrrroct,a Llor guâtro lllrctoree a satrer:

VII e tX
ouv ltlo e

ô,

L



.Ír%
t,roaldonto, V loc-I'rsaidento , Sscretárlo . Tetour€1ro'
podará dclibcrar con Prôôença mlnima dê t'rér DlrotÔroE'

qu6

Àrül8o 189: Oa Dlrctoroa scrão Sócloa
Aeocmtrléta Oeral Ordlnárla' 1'61' quB.tr'o ànog'
rcsl.êltoê. O Pracnchimcnto daa vBgàe tla
eleltog pola Aaaamtrlála l1.tÍ'e.L aará felto
GeraI.

Ârtl.elo 190: âÍo atoa dâ Ltlrotorla:

I - Atc,a dc geetão;
II - Atoa do adminiatrar;ão.

Parágrafo 19: Atoo dt Eeertão são oa atoa ralaLlvoÊ à cc,mDrà
e venda dc Imóvcla c de veÍculos aut'o-motorea' omproatlmoa'
dccoonüo dc tibuloc, hlpoEecaa, doação em íarantiÂ de bana
móvcls e Imóvcle.

Parágrafo 2Q: Oa rlcttrs.la rtaa aão âtoa dB admlnisgrâqâo.

Art lgo ZOQ : Corrpr:te so PRÍtrS I DENTE :

I.

a)

trl
e)

rl)

I gc' Iadamente :

Rcpncacntar â COHUNIIIAI)E atlva e paaalvamclrto' eln Jtrlzo e
fora delo;
Convooar a Dr6Êldlr aa rcunl6es dô DlrGtorl.ât
Çonvooar, í? 1,r.eal-dl r, ao AaaelÍrtrléiae tleralei
Ondtnárlao c E:(trar.rríllnáriae :
Suporlntenrlar' ao a.tivtclades que culrnlnem oa finp aocltic
e çulturate:

ConJuntamcnt.e com o V I CE-FRESI DENTE. C,U SE(:RETARIO. Otl
TESOTJREIRl) l-rr.]Lêt irltarrôÍrte :

Aoal-nat e emltir r-,hequ€B i
Aegl.nar t or)oa os ôontltàtúa;
Aaainar oaçrlturael ela a<luiair;ào e comp'romlFgo dc colnpra
de lrnávcla:
Fazer cmpréatltnoc, dcocontar tÍt,u1os bcm conto hlpotêcàr,
ornpenhar bona cooíals móvelg, ücml-móv618 otl Imóvolôl
A;alntrr, papáIe r;ara Frodttzlr cfeltoa pcranto ropârblgõoâ
públ k:ae ê qualBquâY' tercqlroe;
Dar qultegõâs, recotlhêcÊr, Étrcâr, emltlr' cndoagar'
avallaar ê accltôr duFlioatae , promlagórlâa ou lêtrÊr
de edmtrlo, movlmcntar dlnheiro da antldade , ênflm'
pratlcar hodos oe àtor e rcalÍzar" aaopar agõat nscenêar1â6
aú tJsm àrrdáÍrBntÉ rla Bnt ldE(í-IB , r)bt'errdo quàntrJ {.çt'
o L:.áÉ,iJ o asBerrtlmàÍú,et ào Praebitárir-r cru tls. AÉaalntllél a
Gcr,rr I I,âr'ã l,êtrr oonvêc&rli.

1I

)

a
b
Q

A:l

d)

, c)

f)

r§

clclbos L.6I â
pr.rdcndr.r ogrcrt

lJlrctr.rr ia t)rté
tem AaaerluLéLa

\



à.r vrc'-pR'-,,1ryfu 
,,..a) Ac _atrlbutc6ca prôvlotár no lnc1v13óalnro ;b) A Frrltlca dc Lodoe og atoa pr:evlatos p6ra ocom exceção doa corl6bÀntêÉ naa lotraa .,b., , ,,c,,

. lnclao I do Ârtigô Vlgóalmoc) A. prÁtlcâ dor ÀtoÊ prãvlator pÀra o Frealdcnta"b".a "o" do tnotao-t ao.eritio-ürãc"iro suandoaâtlvsr au!Êntü ou Lmpcdldo. -- ----'
Artleo 229: Corrpete ao BECREIARI O:

3l 4r-atrltrutçõee prcvlotàÉ no lnclso II do ArtIso vlg6rlrnc,;b) Colaborar êom o Freoidentã -i"- iãmrnratraõà" ;;;;i"'à;entldrdn:
c ) Enltlr, rocütr;r r rêrDondar todaa ar oomcapon<lêne laa id) Sâcrrtârlar todar ag_r,auni6oa d; Dlretorle, AsacmbláiaGerata ordrnárraa " n".ct"ààrãrnrrr""-liÀú;;;;à" ;"-;;;;;á;Iavrar âr. ârâs pcrr inen tci- ; - ";;;;; ràunÍõea, bcm êomopr'ov idenc lanrlo na ausêncla ou i*r,aãf*rnt.J do preelrl;nta.
Ârtl-go 289: Or.rmpet e ao TE9I)[JREIR0:

Aa atr,lbulo6ee pravlataa-r:o inioto II do Artlgo vlÉésimotColaborar com o f,r,coÍdentã -ri- ãirãit"cau Goral dacnt tdade :
Conacrvan a ordcn .doc Ilvros calxa G cr6 llvro6nccqaaár!oa à Entldadca iUolrtrolêr o Movlmcnh6. Flnaneoiro, recelta o daclrcgatSubattUuir o Secr6rár^1o ;; ;;-;;"ã;;;;;., tm1:efllnrerrl;o.
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<le quàtr.cJ ârroÊ.
âr't r,ao 26Q: Cabe ac, B)Nsf,LIlíl FISCAL exarnlnar aa Í:oÍtLlra .lrr,Dlretr.rrla, o balarrqo a op balan ceiçrá-' contÁlrqiro. eml t lnr.lr.rDãrGcÊr à Fêal)ÉLto.
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l'realclenl.:e
e "d" do

nâ6
ó

I e tr.aa
m6 ãmo

I

a
k)

c)

)
)

d)
s)

I

AntlÍro 26e:
noocstári aa
atrlbulçõca.

JuIgar
ftuàê

*-..
\cf



";;8:tt#q
cAP r rl,rn, u' 

" *'iJ'l:t'í.itif
NÂ âSSETIBI,ÊIA GEML

tí

ArtlBo 27Q: A AS§EUBLúIA 6ERAL, ó oonat,lLuÍda peloa S6eloa .
neunlr-:o-Á ordlnarlamcntc umÀ vêz tr'or ano. Elogerá oa
oompon.nto6 da Dlrotorla o tratará do agsttnÊol ôôncernent6s
ao bom andamanbo da (§HUNIDADE. llcunlr-ac-á
exfnaord lnarlâmen t6 quando 66 flzcr noccasário. eonvocada
Fcl.o Freabitórlo ou pcla Dl n€torlâ "aponte-6u4" otr a
rcqucnlmanLo da metadc mala um dot 8ócloe'

ÂFtlao 2Ba: ô Quórum para dcllbaràÇão dâ ASBEHBLÉIA GERAL ó
rla motade muie um doe ,S6o7oa úm PrlmGlra oonvoeação, ou
qualquar núrnero uma hr:rra der,ols. lxoogEão fcltaa ác
clcllbcr,aeõcc prcvlataa nog Ar:tlgos 2§a c 33Q efehlvando se
as resolucõea npnovadaa por mala um doa Sóoloa prescntcs,
obacrvando o dieDocto nô lnoiao IV Arti.So 164 com 6eu
paráírafo toroclro.

TITI'I,O I I I

D'S DISPOSIÇOES GERÂTS

CAPIW]Tfr I
DA DISflTTIÇÁO

Artlao 29Q: 1l í»MUNIDADE BVÁNGELICA Do DIÊTRIT() EEDERAL 'Éomôntc prtc)erú 6sr diasolvltla eÍr Aeracmtrléia Ggral
Extr,aordlnÁr'la, crrtrvocrrr-la eapocta ltnanta pÉrt cate fim ,l à.

qual oomprrr';çlrm ÊtÍr pr.l-melra r:on9?r.:8.ç'áo o mÍnlmo de dola
trrÇoar doa E6r.:Loa. cm eeSunrla convor:agão mctada nale tun c ,
qm tercelro ôrryivrrcêcão qualqucr núntero, rcepcltando-60 Gnbrê
.râ oonvoos.Çôca um lntcnvalo mÍnlmo de olto dlao.

Parágtafo Unloo: A dlacolucâo da C(DIUNIDÀDB ôomênts Dodorli
6G pr.oocder scr houvcr un acordo cntr€ o ['resbltárlo' a
Dlnctonla o a nrctadc doa Sóclos pr6Ê6nCGE na Ácaomblóla
Ger.a I .

AFtlúo SO9: No câao do dlaaolução da OTJ}UNIDADE' o
patrÍm6nlo IÍguirlo, lato é, acua trana. epôa llgul.rlarlo o
pasaivo. or:rão apllcadoo am atrtldadea evancóIiêaô oongênercp
donLro da PaÍg, a crltárlo do Prcabibárlo.
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CAPITUTJ

DA É Dr s po s r çoss oER t:t s" 
jfr:fu

,

AE' Lío 31O: Oa bsna cla DOI,IUNIDADE c,onat ltulÍ._ca_Ío dc tudo oqua ela ncc;aalte para raallzacão do euie flnalfdadcc.
Aotf"o 02Q: A @MUNIDADE parapodcrá g-, roElme de tcrnpc, lntegr.al
Freataç8o de acr'vlqoe, c(rntraterclentrÊ coua Sócios membroa .

Ârtl8o 93!: Bato Egtattrbo só poderá 86r roformôdo, inclrrclvorro tocantc à admlnlatr.agão..p.'or" r.i"i"ág" de dolc t""q.;;-à.Acacmb16la 0;r'aI Extraerr.li-nár,fa, --"JãJooaaa 
aaS,oclalrrantcpàrâ oêtê f 1rr. e obacrvanAo o ilteJo*to ,,o ln;t;- IX 

-'à;
Artleo lBe e esu paráErafo ir-oo" f r.o ."---.
Pa*dgr.fo Unloo: C) euórrrnr p6rê cât6 Aeeernbl6iabcrooa doe Sóoloe eru prtr"t"a-;";;;;"ão, rnêtadoÉÉSuncla rr tar'cetr.a cúnvc,câo6aü 

"o, ,',- lrrtervaLooito dlaa.

a rxecuqEo doa Eàuã flng
ou par,cÍa.I, ou a nÍvel rlequalguer ps6aoâ, incluelve

ó de dolo
rnalo utrr ont
mÍnlmo cie

Ârtl.o gtlg: Oa caaoa onrlccoc nesta Eetattrbo aer,ão roaolvidogpelo Prcebttílrlo, rror màlrrz,la "irirlr"-ãà vr.tr,oe.

IlrarsÍ l.la o1 Fevcrriro dc 1882.
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t.i+ \pESTATUTO DA COMUNIDADE EVANGELICA

tíi.rt ltt re|j 1 r

DA ALTERAÇÃO OI CONSTITUIÇÃO
DO NOME, §EDE, FINS, FORO E DURAÇÃO

APOSTóLICA SARA NOSSA TERRA
írqrrri( E. oFrctr

rÍruro r *.;;;:X:^,:;i:ff:X;

Artigo l' - Fica instituida com sede e foro nesta cidade de Brasiliq Distrito Fcdcnl, i
EQS lOZlO3, Bloco A, no 25, lo Pavimento, CEP 70330400, a COMLJNIDADE
EVANÇÉLICÀ APOSTOLICA SÂRÂ NOSSÀ TERRÂ, que é uma Assosiação

Religiosa, sem qualquer fim lucrativo, sem interesses politicos-partidários, ncm

preconceitos de cor ou raça, a qual sc regerá pelas leis deste Eslatuto e pelas leis ern

ügor.

PARÁGRÁFO ITNICO . A COMI.,NIDADE EVANGÉLICA APOSTOLICA SARA

NOSSA TERRA, poderá ainda abrir filiais e escritórios em todo tcnitório nacional e

internacional.

Aíi8O 2.. A COMI,JNIDÂDE EVANGELICA ÂPOSTÓLICÂ. SARÁ NOSSA TERRÀ
é umi Igrcja que tem por fim promover a pregaçâo e o ensino do Evangelho do Nosso

Scnhor Jesús Ôristo, a promoção social c a promoção cultural, sem finalidadc lucrativa.

AíigO 3. . A COMUNIDADE EVANGÉLTCÂ APOSTÓLICA SARÂ NOSSA TERRÀ
podeni ainds, para a obtenção de scus objctivos, scm finalidade lucrativa:

RELIGIOSOS: Estabdeccr lgrejas, promover a pregação do Bvangelho de Jesus Cristo

atraves de Institutos Bíblicos ou Congresrcs e Encontros, enüar missionários e obreiros

cristãos, pÍegaÍ o Evangetho de Jesrs Cristo através dc Rádio, Televisãq Livruias'

Editoras, frogranus ao Àr Livrg em Praças e Cultos em Tendas, c strave§ dc outÍo§

meios de comunicação possiveiq Ordenar e Instituir Pastores, Diáconos e Obrciros, e

qualquer outra alividdo que julgr convenientes para obtenção de seus objelivos.

SOCIAI§: Fundar e ntrntcÍ Orfsnatos pâÍa tmpaÍo às oianças e edolescente§ carent6,

Casas de Recrperação pan üciados c dclinqucntcs, Intematos para moças'- Casrs dc

Prevenção, habilitação e rcabilitação de pcssoas portadoras dc deficiências e a intcgraçâo

no mercado de trabalho, Creches, Rcstaurmtes para atender 811 menor carcnte, Casas cOm

a finalidade dc proteção à familia, à infilncia, à maternidade à adolcscência e à velhice,

Hospitais, Clínicas Médicas e Dentárias, c qurlquer outra obra social necesúria ao

desenvolvimento social da comunidadq incluindo Fundações'

À
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§
CUITURÂI§: Estabelecer e manter Escolas, Faculdades, Pro-mover crrt3(ÉFlr8
afa6etização de adultos, Cursos profissionalizantes, Projetos Ecolq}flEf êtiitd@'oúEi!3rac ,e1b
atividades que se fizerem necesúrias paÍa o desenvolüiõe'iô'" âfltinaFrder..A tI r
COMUNIDADE,

. .- -:l':'l'.ttÊt+-§ l'- As obras criadas e mantidas pela COMLJNIDADE poderão, $mpÍe a crit&io r

Diretoriq tcr o sctr próprio Estatuto.

§ 2'- A COMLTNIDADE não Íará remcssas dc dinheiros para fora do Pais. Todos os scus

ÍecuÍsos scrão aplicados no Brasil.

Aíigo 4'- A COMLTNIDADE tcrá duração poÍ prszo indetcrminado

a

PAúGRAFO (xtCO - A COMUNIDADE podcrá associar-sc r outras Igrcjrs c
Enridades, para cumprir scus objetivos Religiosos, Sociais c Culturais. Poderá ainda' dar

cobenura ou assumir qualquer outra lgreja ou Entidade.

CAPiTULO II

DOS MEMBROS

Artigo 5. - são considcradas MEMBROS DA CoMLJNIDÂDE todos qusntos êstão Êílr

pleru'comunhão e paniciPam com assiduidades dos seus Cultos a Deus'

§ l. - o ingresso como MEMBRO se dará por meio do batismo nas águas ou a juizo do

Presbitcrio.

§ 2. - cada cÍistão podeni scr efetivado como MEMBRO apos os ló anos de idade.

§ 3. - o MEMBRo nlo tcrá direiro à participaçâo e ao voto nas Assembleias Gerais.

Artigo ó. - os MEMBROS seguem como principio de fé, doutrina e conduta a Bíblia

Sagrada.

Arrigo ?. - o desligrmarto de qualqucr MEI{BRO fica sob rcsponsabilidadc do

Presbitério c pelo mcsm dccretado.

pARÁGRAFO úrNlCO . Serão desligados os MEMBROS que prejudicarem os interesscs

da coMUNIDADE. quer temporais, morais ou espirituais, a juízo do Presbiterio.

\
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CAPiTULO III
I.OF.CTL \§
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Artigo 8" - São Socios todos os Membros que são cscolhidos para tal pclo Presbitério c
que por ele são apresentados à Assembleia Geral dos Sócios. Todos os úcios podcm
voltar e sercm votados.

§ l' - O mandato do Sócio é vitalício, I menos que o mesmo seja desligado pelo

Pre$iterio ou Mêu próprio requerimento.
I

§ 2'- A COMLJNIDADE terá número ilimitado dc Socios.

Arrigo 9' - Os Socios da COMLJNIDADE não rcspondem obsidiariamentc pclas

obrigaçõe§ da mcsma.

CAPÍTULO IV

DOS OBREIROS E DIÁCONOS

Artip t0 - Sio Obreiros os membros escolhidos para tal fim pelo Presbitério para o

e:rercicio de uma função dc serviço específica na lgreja.

Artigo ll - São Diáconos os socios indicados, aprovados e instiruídos pelo Prcsbitério

para a função de Diácono.

PARÁGRAFO ÚNICO - Ao Diácono compere auxiliar o Presbiterio em suas funções na

forma delcgada pclo mcsmo.

N
W"
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DA ADMINISTRACAO

Aíigo 12 - São órgãos de administraçâo da COMIJNIDADE:

DOS SÓCIOS
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e) O Presbitério:
b) A Diretoria;
c) O Consclho Fiscal;
d) A Àssembleia Geral

CAPÍTULO I

,

Aíigo 13 - O PRESBITÉR1O scrá composto de Socios deüdamcnte ordcnador ou

,."oãh."idos como Pastores, que estejam exercendo suas funções na scde d€sta

COMUNIDADE, ou cm outras. sob dclegação deste.

§ l. - A ordenação é o ato pelo qual o PRESBITERIO, com a panicipação.espocial dc

iet,c menos u, i"rro, dc u. Uinisterio Extralocal, na presença da Assembléia Gcral,

institui como pastor o Sócio anteriormente indicado e aprovado por unanimidadc do

PRESBITÉRJO paÍt t função de Pastor.

§ 2o O rcconhccimenro é o ato unânime do PRESBITÉRJO, na prescnça da Asscrnbléia

àeÍa, p"lã qr"r accira a função de pasror na scde desta coMLrNlDADE, aquelc como tal

ordenado em outra lgrcja.

§ 3o - Na cventualidade da ordenação pelo PRESBITERIO, os mesmos passâm t 3êÍ

sutoinsticamentc socios.

Artigo 14 _ o pREsBnÉRIO elegerá, com a parricipação de um Pastor de um Ministério

Errãlocal, na Presenç8 da Assembleia Gêral, um dentre o§ seus comPonentcs PÜa

exercer a função dc Pastor-Coordenador.

Artigo 15 - Compete ao Pastor-CoordenadoÍ:

I - Coordenar o Presbitério:
II - As atribuiçõcs do parágrafo tcrceiro do artigo dêzesscis

lll - Outras atribuições previstas ncstc Estatuto'

Artigo 16 - Compctc ao privativamcntc ao PRESBITÉNO:

I - Admitir c orcluir Membros:
lI - Admitir e excluir Socios;

Ill - Indicar e dcstituir Obreiros;

IV ' Ordenar e destituir diáconos;

g-

DO PRESBITÉRIO
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v
VI
VII .
VIII .
IX-
x
xI-
XII -

ordenar e reconhecer Pastores; )^a Ercou *^ 
T"3'3TT

Destituir Pastores; 'r.cíl( sE "o" r.'l - -- --1
RatiÍicar ou Vetar, a seu critério, qualquer ato da gestão da Diretoria;
Destituir, a seu critério, a Diretoria;
Ratificar ou vetar, a seu critério, qualquer ato ou decisão da Assem-
bleia Geral, exceto a eleição do Conselho Fiscal:
Presidir os Cultos;
Realizar batismos, casamenlos e ministrar a Ceia do Senhor;
Deliberar a respeito da orientação geral da entidade.

t

§ lo - Serão tomadas, por maioria simples de votos, as decisões relativas aos incisos I, II,
III, N. VIII e XIl.

e

§ 2o - Serão tomadai, por unanimidade, as decisões relativas aos incisos V e VI.

§ 3' - A competência relativa aos incisos VII e IX será exercida pelo Pastor-Coordenador'

ouvido o Presbiterio.

§ 4" - A competência relativa aos incisos X e XI será exercida por qualquer membro do

Presbitério.

DA DIRETORIA

Artigo t7 - A COMLJNIDADE será administrada por uma Diretoria composta por seas

Direiores, a saber, PRESIDENTE, VICE-PRESIDENTE, PRIMEIRO E SEGLJNDO

SECRETÁRIOS e pRIMEIRO E SE61JNDO TESOUREIROS, que poderá deliberar

com presença mínima de três Diretores. Os Diretores poderão constituir procuradores.

Artigo lt - os diretores serão sócios eleitos pela Assembléia Geral ordinária,, por quatÍo

anos-podendo ser reeleitos. O preenchimenio das vagas da Diretoria dos eleitos pela

Assembléia Geral será feito em Assembléia Geral.

PARÁGR.AFO ÚNICO - Os Diretores não serão remunerados.

Artigo t9 - São atos da Diretoria:

- Atos de gestão;
- Atos de administração

I
II
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CAPÍTULO II
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§ lo - Atos de gcstão são stos relativos à compra e venda dc imóveis c veiculos auto-

irotoÍ"s, empréslimos, dcsconto de titulos, hipotecas, doação cm gârantia de bens móvcis

c inróveis.

§ 2" - Os dcmais atos sÀo stos dc admini$ração

Artigo 20 - Competc ao Presidentc:

I - Isolodamente:

a) Representar a COMUNIDADE rliva e passivamente, em juízo e fora dele;

b) Convocar c prcsidir as rcuniões da Dirctoria;
c) Convocar c oresidir as Asscmbléias Gerais;

di SuperintcndeÍ as arirídadcs quc culminem os fins sociais c culturais'

II - Conjuntamente com o Vice-Presidente, ou Secretário, ou Tesoureiro, indistintamentc:

a) Assinarc emitir chcqucs;

b) Assinar todos os contÍstos:
.í ettin.t o.tituras dc aquisição e compromisso de. compra de imóvcis'

ái rúit ..ptestimos, dcsconiar tirulos' bem como hipotecar' empenhar bcns sociais c

móveis, semi-môveis c imóveis;

.) A*inã;ilis para produzireíeilos perante-repartiçõe.s Públicas.e QuaisQTI-t^t':-T:j

dOa, quiruçô"s, i".onh...r, sacar, emitir, endossar, avalisar c sceitar duplicatas' Promls--' 
Ji"l * i."as dc câmbio, movimcntar dinhciro da entidade, cnfim praticar todos os a-

tos e Íealizrr ú opcrações n"àoeA". ao bom andamento da entidadc, obtcndo, quando

;.;;..*, o assenrimento ào presUiterio ou da Asscmbleia Geral para isto convocada'

Aíigo 2l - Compctc ao Vicc-Prcsidente:

a) As atribuiÉcs prcvistas no inciso II do Artigo 20;

Uí e pie,i* à. túot ot atos previstos para o P-residente, com exceção do§ constante§ nâs
- 
letias'b",'C', e "d" do inciso I do Artigo 20;

.l e pãià Oor.úr pr."l.torlara o Presi-dente.nas tetras "b" e "C'do inciso I do Artigo
- 

20, quando o mc§mo cstiver ausente ou impedido'

Àrtigo 22 - ComPcte ao Primeiro Secretário:

a) As uribuiçõcs pradstas no inciso II, do Artigo 20;. 
-

Ui CoUUomcorno Presidcnte na administração geralda cntidadc:

"i 
nrnit, roccbcr e rcsponder todas as conespondências;

ó s*i"ú* úas À rarnioes Ja Dirctoria, .{sscmbleias Gerais ordinárias e Extraordi-
-' 

,erióir.úo,.ndo e fazendo lavrar as atas pcÍtinenres à essas reuniões, bem como pro-

üdcnciando na ausência ou impedimento do Presidente'

Artigo 23 - Compctc ao Segrndo Secrctário:

\
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Artigo 24 - Competc ao Primeiro Tesoureiro:

a) As atribuições previstas no inciso lI do Artigo 20;
b) Colaborar com o Presidcntc na orientaçào geral da entidade;
c) Conservar a ordem dos liwos caixa e os liwos necessários à entidade;
d) Controlar o movimento financeiro, rcceita c despesa;
e) Substituir o Secretário na sua ausência ou impedimento.

Artigo 25 - Competc r'o Segundo Tesoureiro:

a) Substituir o Primeiro Tesoureiro em suas fahas ou impedimenlos;
b) Assumir o mandato, em caso dc vacânci4 8te o seu término; e

c) Prestai de modo gcral. a sua colsboração ao Primeiro Tesoureiro

CAPÍTULO III

DO CONSELHO FISCAL

Artigo26 - O Consclho Fiscal e o órgão Íiscalizador da COMLJNIDADE, compondo-se

de três Conselheiros que são Sócios eleitos pela Assembléia Geral por um período de

quatro 8nos.

Artigo 2? - Cabe ao Conselho Fiscal examinar as contas da Diretori4 o balanço c os

balancetes contábeis, emitindo parecer a respeito.

AÍtigo 2t - §olicitar da Diretoria as diligências que julgar necessárias ao bom andamcnto

e desempenho de suas atribuições.

CAPÍTULO IV

DA ASSEMBLÉIA GERAL
ú

a) Substituir o Primeiro Secretário em suas faltas ou inpedimentos;
b) Assumir o mandato, em crso de vacânciq até o seu término; e
c) Prestar de modo geral, a sua coloboração ao Primeiro Secretário.

Artigo 29 - A Asscmbleia Gcrel é constituída pelos sócios e rcunir-se-á ordinariamcnte

uma vez p6r ano. Elegerá os compgnentes da DiretOria e tratará de as§untos Cgncementcs

N \
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ao bom andamcnro d8 CoMUNIDADE. Reunir-sc-á 
"*,rrorain.;.r§rollfiil?fits8fizFuo^. 

,uei
neceCúrio, convocada pelo Presbitério ou pela Diretori4 ou a requerimcnto áii iriátãilt'vl'A !u !r

maisumdossocios. "'-i' r': ". "'--l 3 3 4 4
Artigo 30 - O quórum para deliberação da Assembléir Geral é da melade mais um dos

sócios em primeira convocação, ou qualquer número um hora depois, exccssão fcitr Às

deliberações previstas no Ârtigo 3l e 35, eíetivando-sc as resoluções aprovadrs por mais

de um dos sócios presentes, observando o disposto no inciso IV do Artigo 16 com sar §
30.

PARÁGRAFo ÚNtcO - A Asscmbleia Geral c órgÀo sobcrano.

TTTULO III

DAS DTSPOSIçOES

CAPiTULO I

DA DISSOLUÇÃO

AÍrigo 3t - Â COMLJNIDADE EVANGÉLICA APOSTOLICA somente Podeg ser

disso]vida em Asscmbléia Geral Extraordinária, convocada e§pecialmente para estc fim c à

qual comparça, em primeira convocação, o minimo de dois terços dos sócios, em

segunda convocação metade mais um, em terceira convocação qualquer número,

rcipcitando-se entrc an convocações um intervalo mínimo dc oito dias

pARÁGRAFO LJNICO - A dissolução da COMLJNIDADE somente poderá se proceder

se houver um acordo entre o Pres6itério. a Diretoria e a metade mais um dos úcios

pÍesentes na Asscmbléia Gcral.

Artigo 32 - No caso dc dissolução da GoMLINIDADE, o patrimônio líquido, isto e sans

bens após liquidado o passivq serão aplicados em entidades wangelicas congêneres

dentro do Pais, a critério do Prcsbiterio.

CAPITULO II

DAS DTSPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

I

I

l

N
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Aíigo 33 - Os bens da CoMUNIDADE coníituir-se-ão dê tudo o quc cla necessitc para

rcalização dc suas finalidades.

ArtiSo 34 - A COMLTMDADE, para a exeanção de scus fins podcni - a regime dc tcmpo

integral ou parcial - ou a nivcl dc prcstação de serviços, conlratsÍ qualquer pcssoa'

inclusive dentre scus úcios membros.

Aíigo 35 - Estc Estatuto so poderá scr rcformado, inclusivc no locan te À administração,

por resolução de dois tcrços da

especialmente prra este Íim, e observand
30. ,.

Assembleia Geral Extraordinári4 convocada

o o disposto no inciso IX do Artigo 16o c scu §

pARÁGR FO úw1CO - O quórum paÍs e§a Asscmbleia é de dois terços dos sócios cm

primeira sonvocsção, metade mais um em scgunda c terceira convocaçâo, com um

intervalo tnínimo entre elas de oito dias.

Artigo 36 - Os casos omissos neste Estatuto serão rcsolvidos pelo Pre$itcrio, por

maioria simples de votos.

Brasilia, 08 de agosÍo de l99J

Sr. Robson Lcmoc Rodovalho
Prcsitknte

!tttl 'itio t
José Meuro Coste Pcreire
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COMUNTDADE EVANCÉUCA APOSTóLICA

ATA pA AssEMBLÉrA cERAL oRDtüfliX: 
a' c51s'n

=_"..,::l;iru_
Aos oito dias do mês de agosto do ano de um mil novecenlos e noventa c quatÍo'

âs 20:00 horas, na scdc da COMUNIDADE EVANCÉl-tcA situada à EQS l0zl03'
Bloco "4". no 25, I Pavimcnto, Brasília-DF, reuniram-sc os ócios úaixo: Robson

t

Lemos Rodovalho, Bcncdito Carlos Gomcs, Josc Mauro dr Costa Pcrcir4 Frrncirco

Augusto de Almeida Neto, Ana Maria B. Almeid.' Mâna Marques de Umg Silvério

Peres, Gera ldo Osório dc Alcântara Silva, Rosângcla Marieta da Silva Freitas, Juül

Ramon Frettas, Maria Lúcia de Brito Rodovalho, João Femandcs da Silvt, Lcicc Mrttioli

Gusmão da Costa Pereira, Rosirene Rodovalho Pcres, Roscl i de Fátima Marqucs dc Lima

Dutr4 Domingos Carlos Dutra, Asael Souza, Hugo César Villar dc lesus, para conformc

instrumento convocatório, dcliberarem sobrc a cleição da nova Diretoria c Consdho

Fiscal, umh nova dcno mlnação social para a COMUNIDA DE EVANGÉLICA

APOSTÓLICA, efetuar algumas alterações no estatuto, criação de filial em Curitiba-PR"

Goiânia-GO, São Luiz-MA, ltajubá'MG, CamPo Grande-MS c Macciô-AL c análisc do

balancetc da cntidade. O Presidente Sr. Robson Lemos Rodovalho, designou a mlm

Rosângela Marieta S Freiias, Para secretaria formando a mesa. Em seguidq Robson

Lemos Rodovalho comunicou à Assemblcia Geral Ordináía que alguns membros dr

Diretoía pcdiram otoncração dc sans csrgos antcs do vencimcnto de sars mandatos.

Passou-sc cntão, i eleicãg dc uma nova Diretoria. Ficou aprovado, Por unanimidrdq prra

o cargo dc Presidente, o Sr. Robson Lemos Rodovalho; Para o cargo de Vice-Presidcntc

foi eleia a Sra. Maria Lúcia de Brito Rodovalho; Pâra o cargo de Primeiro Secrctário foi

eleito o Sr. Josc Mauro da Co§ts PerciÍa, Pôrs o csÍgo dc Scgundo Sccretário foi clcito o

Sr. Francisco Augusto dc Atmcida Neto; foi cleita para o cargo dc Primeira Tcsourcirr' a

Sra. Maria Marques dc LimacParaocsrgo dc Scgundo Tcrcu rciro, o Sr. Hugo Ccor

Villar de Icsus. Em segurda. passou-sc à eleição do Consclho Fiscal. Elegeu-sc Para

primeiro, segundo e terceiro mcmbro, os §rs. Domingos Carlos Dutrq Asael Souza c Iuan

Ramon Freitas. O Pr' Robson Lemos Rodova lho sugeriu a alteração do nomc da

Comunidade Evangelica Apostólica' para Comunidade Evangélica APostólica Sara Nossa

Terr4 uma vcz que estc ÍcPÍcsenta uma üslo mais ampla da lgreja; e ainda, o "nome

fantasia": Comunidedc Evrngélica Srn Nossr Tcrn. Ficou aprovrdq por

unanimidadc, a alteração do ítcm razão socinl, oo "nomc fantasia" , vcrificando-sc Es§lm,

alteração dos art lo, 20, 3" c 29 de scu Estatuto, os quais PâssâÍam a vigorar com
lgos

instituida com scde e foro 25, I Pavimcnto, CEP
seguinte rcdação: Anigo l" - Fica

70330-400, r COMUNIDADE EVANGÉ LICA APOSTÓT,TCI SARÂ NOSSA

TERRA quc é uma Associação Religiosa scm qualqucr fim lucrativo, scm inlcrcslcr

pol iticos-panidrirrios,
las leis cm vigor

ncm Preconceltos
. PARÁCRAFO

de cor ou Íaça, a q

UNICO: A COM
ual sc rcgcrá Por

UNIDADE E
cstc Estatuto c
VANGÉLICA

Pe
APOSTÓLICA SARA NOSSA TERRA, Poderá anida abnÍ Íiliais c cscritórios cm todo!

tenitório nacional c internacional. Artigo 2o A COVIUN IDÂDE EVANGÉLIOI

SÂRA NOSSA TERRA, é uma lgreJa gue tem por fim promovcr a pregação do

Evangelho do Nosso Senhor Jcxrs Cristo, a promoção social c s PÍomoção cullural, scm

I b
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Íinalidadâ lucrativa. Anigo 3o - A coltluNlDADE EVANGÉLICA SARA NOSSA

TERRA,poderáaindaparaobtengãodeseusobjerivos,semÍinalidadelucrativa;
R6UCIô§OS: Esrabelecêr igrejas; Piornover a pregação do Evangelhodo Senhor lesus

Cristo alraves de Rádio. TeleJisáo, Livraria. Edirorai, Programas ao Ar Livrc' T,PIi!*
e Cultos em Tendas, e alravés de oulros nreios de comunicação possrvels; ulo-tl1 "
insiiruir pasrores, Diáconos e Obreiros. e qualquer outra atividadc que julgar convcnlentc

;;;;;,;ü;;; r.r, ou.l"riuà, S.CIAIS: Flndar e manrer orfanaros para ampero às

crianças e adolescentes carentes: casas de recuperaçilo para viciados 
-e 

dclinqiiêntca;

i;i;;;;i"; p.ru ,noçur; Casas de prevenção' húilitaçào e reabilitação de pessoas

;;;;; áe Jenci,en.ias e a inregração no nrercado de trabalho: Crcches; Rcstaurantcs

para alender ao menor .ut.n*,' ôuitt to' a Ínalidade !e proteçào à.familia't inÍãryi+ à

[,ur.iniaaa., à adolescêngiae à velhice, Hospirais, clinicas Médicas e Dentárias; c

il;ü;;;;;;t. obra social i,...,tatlu ao desenvolvimento social da comunidadc' incluindo

Fundaçôes'CULTURAIS:EstabeleceremanteÍescolas.Faculdades'Fundações;
i,ffi;";;.,,r*, pur. u .tf.b;l;;;il à, artl,tros; cursos ProÍissionalizantcs, Projetos

Ecológicos c.ainda outras 
"úá.a., 

que se Íizerem necessárias para o deseJlvolvimento

;rt,;;;il;."runidade. s r",'Á, our., .riadas e mantidas oela GoMUNIDADE poderão'

senrpre s critério da Diretoria,i.to '"' 
próprio Esraruto'§ 2o: A COMUNID-ADE-não

fará remessas de dinheiro p*-fott ào pait' 1o19t-.oj*t:ut 
recursos s€rão splicâdos no

Brasil. Anigo 29 - A cõrtiúNióÀôe BvencÉltce erosrÓLlcA sAR".t

NOSSA TERRA somenle ü;;, ; dissolvida em Assembléia 6eral Extraordinária,

convocada especiíicamenre p.i. auu fim e à qual compareça em primeira convocâção o

;íil; d. Àitterços dos ,À.io', t' segunda convocação metade mais um e' em tercerrâ

convocação qualquer núnrero, 
'espeiranão-se 

entre. as^convocações um intcrvalo mínimo

de oiro dias. PARAGRAFO ÚNiõõ. .'Ji$olução da coMUNIDADE somente poderá sc

oroceder sc houver ,, 
".olao 

ãi" o p"tUitttio' a Direloria c mclade dor úcios

ffiffi .-. Ári.rurli. õ;;;i;,;; ;so da dissotução ou exrinçâo, o patrimônio §erá

il,:iffi; .ffi;ü;;;s*rri.l" õ"íJr,o Nacionai de serviço Social Em seguida, dc

acordocomamudançadononleAssociaçãoeconsequentearnolitudedesuasatividadeso
Sr. Robson Lemos Rodovaíil õ;:t;t ;s'it'tt''ud"*tt no Estatuto' tendo sido

essâs, aprovada, p.to ,.io'iti;"';;;t da Aisembleia: foi suorimido o PARÁGRAFo

ÚNICOdoAn,lT,umavezqueaDiretoriapassouacontaÍcommembroscxtra'locais;
foram criados os cargos d. dà;;" st*"ário e Segundo Tesoureiro' o que imPlicou na

inctusão de dois novos .nigàrl qrã,r.,.i'ãri 
"riuJições 

dos respecrivos cargos, sendo

estes os aíigos 23 . zs. p. ..olãã com a rtrima mudança, o anigo 23 passa a scr 24; o

artigo 24 passa a ser 26, 
" 

u;;*;;essi'amente' sendo que no antigo anigo 28' o qual

passa a anigo 30, onde fia-se-attigo 29 e l3-' leia'se aniuo 3l e 35' Alterou'sc arnda o

i,nnecnnno LrNlco a"'."irsã-;ig" ió, o q"t p-""ou t anigo 3l' in vçrhis:

:iffi"óüo-oÍtitc.,-; Jrr.irça" ãa C_omuniáade somentc poderá se proceder se.-

houver um acordo entre 
" 

-P;;;'bi[fu' ; Diretoria e a metadi mais um dos socios

prescntcs na Assembléia A.r.f': 
-pttto'-se 

enrão' à ordem que diz respeito à criação dc

filiais. Foi aprovado, po, ,nlni'iJtae, a criação de uma filial nas respectivas cidades:

Cuririba-pR, com sedc à Rr;-ô;;Álúeno Gonçalues no 1000, Bairro Bom Retiro' CEP:

80520-210;Goiânia'Go,.o,,J" à Rua ?2 no j23' C-entro' CEP: ?0001'270; São Luiz'

MA, com sede à Av. vrn.",i*ã"''-ni ros' Bairro C-anrboa' CEP: 65020-640; Itajubá'

Mc, com sede à Rua Oa,io üãtittãaGanra' no 201' Bairro Varginha' C-EP: l]i919.00'
Canrpo Grande-MS. com t.Jt'Ã Ã" N'talo Grosso no 2ó' Centro' CEP' 790o2-23o e
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Maceió,rAl, com sede à Rua campos Teixeira no t207, Ponta verdc, cEP: 57030-3?0. -------
Passou-se então à análise do balanàerc da entidadc, o qual foi aprovado pcla maioria-dos

votos da Assembléia. Nada mais lravcndo a tralar. deu-sc por cncerrado os tÍrb8lho3'

suspendendo a sessão pelo renrpo necessário à lavraiura da ata, a qurl lida e achrds

.ãn'for*", foi assinada pelo presidente c por mim Secrctária na pÍcscnç. dc todor '|l

-1 ,l

i ',1

Robson Lcmos Rodovnlho
Prcsidente'

B

nct §mde Almeida Neto

jL(écÇ--.-../..'.''''' ' '

ues dc Lima

Rosârrg{ J fuuenilia
Silva Freitasn

'úR- kt ,/" L..
n aB. meida

Silvório

I rertaS

1.4/u
(-

q\
dÍ\
ts(

Maria

Geraldo Osorio dc Alcântara Silva

L,



§t4
da Silw'i ,,! 4 '

ho João

(.x''.*r.)r.,..tr ,,:t..' !s,.\.r:*. .ü: .,*
Leice Matrioli dusmão da Costa Pereira

\].,-,':,ss:; : s-\striç§.ç,. Ià *. {
Rosircnc Rodovdho Pcrcs

,

LULL LL ( U
.,..',...'....i
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RELAçÃO DA ATUAL DIRETORIA E @NSELHO FISCAL
oe <bmuuDADE EvelcÉt-rcl APosróucl sARA

NOSSA TERRA
ELETTA EM AssEMeLÉh GERAL EM 07 DE JANEIRo

DE í.997.

DIRETORIA

Presidente Márlo Dondo Plnhclro d. carYalho
Brasltelro, Ceeado, Paíor
RG: 700.220.7íí{ §SP/RS
CE: 002.310.800-í5
Rua Junrcr, 1.6E6
Jaclare - MT.

Mce Presidente: §llvla llatclmcÍúo dG CaÍYalho
Brarllelra, Casada, Pastora
RG: õ02708084í S§P/R§
Clc: 22í.240.850{0
Rua Jurucc, 1.886
Jacl.Í. - MÍ

10 Secretário

20 Secretário Sllvânta da Sllva Xóbrcga
Brarllelre, C$eda, Âur. de Ercrevente
RG: ííe7017{ SSPlIulT
CIC: 80a.lt0.t2í-72
Av. Ârúônto F. §obrlnho, 1.í20 Âpto 03

Jaclra - MT
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tarctlo d. ÂYlla Fonrcca
Brarllelro, Ce3ado, Contrdor
RG: 02í.04s SSPrIulT
CtC: .lÍ10.0C2.G0í-20
Rua Mo.ma, 1.480
Jeclara - ÍúT.



? Tesoureiro

CaÉor RobcÉo lóbruga
Br.rllclro, Cerado, Contedor
RG: 35O.4lC 8SPrt8
CIC: 5ít.335.í41.|e
Ay. Antônlo F. Sobrlnlro, l.í20 Apto 0t
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Joii,o Mcddror Ramot Xcto
Brarllelro, Soltelro, lnttrutor dc Informálca
RG: H0.070 E§P/tlT
CIC: ú22.íí3.07í{l
Av. Antônlo F. Sobrkrho, 1.47í
Jeclare - MT
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ÀTÀ DE ÀSSEI,IBI,EIÀ GERÀL EXTRÀORDINÀRIÀ DÀ- COI{I,}IIDÀDB

EvÀNcELrcÀ ÀPosróLrã; dÀRÀ-iioisi rpnne'- Ààt trêze dâ Fevereiro dc

HuI[ líil l{ovêcentos " Uã"ãti e Clnco, r""tittt-tt eu ÀseêDblela

cêrar Extraordinái+I]'-iit- i"à: da -conunidad€' 
o§ sêtüorea -'

sócios:Robson r*toà=-ioaãvalÉo, uaria I,úcia cte Brito Rodovalho'

Francisco Àugrusto áe íiiefaa !I€to' Àna t{aria de Brlto ÀlD'ldâ'
Vanilse soarêa su"áã"ll-õãirngã"-óarr"s Dutra,litaria Harques dc

Liua, Sitverio p"iã" de Liuã' .Juan Ranon Freitas' Roalr'no
Rodovalho Peres, nãã.tiãrã- lrárieta ^da sÍIva Freitas' Joâo

Fernandee aa Sifva,'-Jã"ã 
-ff."r" da Costa Pereira, Àaael Souza t

ceraldo ozório ar"ánllii ifliã,-lratnlzâ c' c' Fernandea' Joae

Fernandes da srr,rá,--ãiauãii-Ériit aã- órtverra' -Herê8 xarla
oriveira da sitva,,ilr";i;-üi.Iã-vir"rã .rÀiarr, Rosell de FáttuDa

Díargues de r.,iua tãia]- ã-óitr"o soares- da sllva' conforiDa

instrunento .or,,oJliãiío,- -iul-ii"aao--ãn Jornal de. grande

clrculacáo aesta caiiiiil'p"rl-aãitt"r.rã, âcerca da crLacáo d'
novas Fillais. o piããiããí.,tã;-sr. nolson-úuos Rodovalho, drndo

inÍcio aoa tr"rornã3i'=ü;íd;ü -i,;F, 
196? Díauro--dar coatâ

Pereira, p"-. "".t.ããirtt-i-Ét"aente 
Àssenbleia' EE seguida' o

sr. Robson 1,"t"" ,iãããilirtã,-iã'-"na. brêve expJ'anacào sobrê a

sltuacão atuar das iiii;i;'-;É"iiãE anteiiornentã' aprêsentando uD

rêIatórlo gêrat ale ;"b;;-ã dando cono pããrii't'o o' dásenvolvlmento

das tBesDaE. reito'-Iãfol ipresentou bãiã os senhorss sóclor'
proposta pàrq "t.o"âã--át-ãtit-iiritiãl 

qu" atuarments já 3ê

ênconrram roo " =rrpããi"ãã ãI-õ"runidaaá Évangelica sara Noaaà

r€rra, neceesitand;'i;;ii';; ã-iuncionanento das rgrsjaa' una

vlrz çÍue aE BeBnaE 
-pã"Ãüã' uD númêro -. ããneiaerrvel dê Eenbrot '

corocada "n voto"ao'â ordêtl do dia' riããü-ãprovaaa por--naiorla
absoruta doa votos a criacâo aae seguiniãr iniri.i.t rt FoRrÀr.EzÀ-

cEtr,cou 8êdê a evànida Joáo Pêssoa "i--igll' 
Bairro Benflca'

cEP.60{35-680r"cN'tPii;-õnexóe-ps',cor..sedê a Rua l'tiguêl couto n'
2e1 cêntro, cep. seroi':ãsõr-i;Ãr'riln5-06"'-Iãu-"ãát " íua 1: de líalo

n. 852, cEP-37130:oõõi"s]iíriiúnnrço-uc"' con sede a Rua Dr'

otavo Gones Plnto ,rl-ãig õã"tiã, ceb'tiito-oooi rrouRo FrNo-ltcn'

êoD 6edê a Rua et"iiãt-nãÀsi' n" -zo centro' cEP'37570-000'
ruBERÀBÀ-lIG'r .o, ãããã-ã ilúã-aetnot19 Rossi nr 31' Bairro sâo

Benedito, cÊP.3so2z';iõi ;pôiio-t'ÍuRTrlrno-I'ísl' con sede a Buâ cÔI'
ponce n. zcs, cr.iy.i6ãáo-õóô;-,iÀclÀRÀ:ur;, con sede a--Àv'nlôa
Àntonlo Perreira s"úíiit'"-"; 1o{o-B ceniro' cEP'78820-ooo' nRro

yERDE DE uÀro cRossóIG;lã"oi "ãq9-1-n31 
Áiuirante Barroso nr 755

centro, cEP.7948o-oóoi"iõúl-õiossl-lrs'' con sede a Rua Àlbêrto

de oriveira no ráõ, sii';iã rlàva. nu="i"' cEP'54053-330' rDolt

Àeuruo-!írn, .o, ".áã'"-i"ãiiaâ-ó"itüà "' 
ins centro' cEP'78830-

ooo; r'ÀlIÀIÀI{DIÀ-tpJl -cãlo---sede a Àvenida Hu! n' 746 centro'
cEp.1355o-ooo' "DRÀóENÀ-SP" col i9q" a Àvenida Presidênte

Rosêvelt nc 763t ciiliisõó-óooi ncaxlls Do suL-Rs'r, con aêde a

Ruâ Rodrigues er"il'il-iõrãl-'sairro cruzei.ro, cEP.9s07o-700,
nrolNvrLlE-scn, "oi- ã"aã--i'nui ótto BoêhD n' 230 - fundoa

cêntro, cEp.8e2o1-;ool-iõn:õrunÀ:t91l ;il sêde a Àv' centsnárlo
ne 4026, sobrêro:a,-éántiã,-õsi'eeaoi-ool; nsÁo cÀETÀNo Do suL-

1
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SP con sede a ÀLanêda Àraguaia n" 18o Bai116 santa trlarla,
, con sede a Rua PreBidêntecEP.09560-580 

'
IINOVÀ FRIBURGO.RJII

Vargas ne 93 Bairro olaria, CEP.2A623-410i [NoVÀ FRIBURGO-RJi r com

sede a Rua Euclides sofon de Pontes ne 51 Centro, CÉP.2a625'O2O,
iICORDEIRO-RJI" con sede a Rua CoronêI Jose olÍnP io de Canralho nr
375, cBP.2854 o-o00. Ficou aProvado tambem Por unaninidade do

votos , a suçJestâo levantada Pelo Pastor Divino soarês da silva,
de ofÍcializa r a situacão do núc1êos que funcionan na8 cldades
SateLiteÉ como igrejas estruturadas fÍsico e financeirausnte.
Desta forma, o Distrito Federa Ip assa a ter as sêgu intes fl1lais:
,. SOBRÀDINHO-DFN , com sede a Qd.12, Comercio Locaf 07, salas
101,102,LO3,1o4, 105, 106, 107, 108, 109 e 110, subsolo, cEP.73010-

12 o i rr SÀIíÀuBÀfÀ- DFtr, com sede a Qs.1 oB conj unto OB lotes t/2, lola
02, cEP.7232O-OAA 

'
riFoRIíosÀ-GOrr, com sede a Rua Honório IPbo ll'

461 , cEP.738oo-qoo. o sr. Robson Lenos Rodovalho, aPós a votacao

dao rden do dia, lnfo rnou aos Presentê s a mudanca de endereco da

comunidadê Evangelica Filial Màceió-À1 Para Rua Tito de Barros ne

53 Poco, cEP .57 025'7 00 . Nada nais havendo a ser tratado, o sênhor

Robson I,emos Rodovalho deu Por êncerrada a presente reun ião, cuja

ata lida ê achada conforme, eegue assinada pêl.os Preáêntea.

JOSE !ÍÀURO C. PEREIRÀ
BSON LEMOS RODOVÀLHO

Presidente

L' ülrll0t üt ritu rtt t[ tltr]il|] t.: riirirr! | ,,lii§0rs |lrüiJ:
üí ü,i.,. t
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Ata de Assemb!éla lnaugural da Comunldade Evangéllca
Apostólica sara Nossa Terra de JACüARA - MT. Aos Treze dias do mês
de Fevereiro de Hum Mil Novecentos e Novenh e cinco, reuniranr.se à Av.
Antônio Feneira sobrinho, no 1.04G8 cenfo, Jaciara, MT, os senhores: pr.
Mário Donato Pintreiro de Carvalho, Brasileiro, casado, pastor, rua Jurucê,
1686; Pra. SiMa Nascimento de Carvalho, Brasileira, casada, pastora, rua
Jurucê, 1686; Naide Miriam scherer, Brasileira, divorciada, Empresária, Av.
Antônio Feneira sobrinho, 2.501; Adriana Lageman, Brasileira, solteira,
Fisioterapeuh, Av. Antônio Feneira sobrinho, z.sot; oava Moura schwenk,
Brasileira, Viúva, Aposentada, Rua Guaicurus, 360; Miltes Moura sclnrenk,
Brasileira, solteira, Ernpresária, Rua Guaicurus 360; João Medeiros Ramos
Neto, Brasileiro, solteiro, lnsfutor de lnformática, Av. Antônio Feneira
Sobrinho, 1471; Fábio Valeiro, Brasileiro, Casado, Empresário, Av. Antônio
Feneira sobrinho, 1670, Amarivane canedo da sihra valeiro, Brasileira,
Çasada, Empresária, Av. Antônio Feneira Sobrinho 1670; Marcos Bronze,
Brasileiro, solteiro, obreiro, Av. Antônio Feneira sobrinho, 1120 Apto. si
MarÍene de oliveira Tanaka, Brasileira, casada, Bancária, Rua iaiçara
19f6; SiMa Ferreira, Brasileira, Casada, do Lar, Av. piracicaba, 1110; SlMa
Rezende, Brasileira, Divorciada, Empresária, Av. Antônio Feneira sobínho
1120 Apto. 1; Daniela Crisliani Cordero, Brasileira, Solteira, Estudante, Rua
Moema 1676; Anderson Takada, Brasileiro, Solteiro, Comerciante, Rua
Barterá 961, com o Íim especiÍico de inaugurar a comunldade Evangéllca
Apostólica Sara Nossa Tera, com sede nesh cidade à Av. Antônio
Feneira Sobrinho, no 1.04G8, portadora do CGCÂíF no 37.117.922.m2Ç
83, criada aos Treze dias do mês de Fevereiro do ano de Hum Mil
Norecentos e Noventa e cinco, conforme Registo no cartório de Tlfulos de
Brasilia-DF, sob no 13344, em 1T de Agosto de 1.994. A Comunldade
Evangálica Apostólica Sara Nossa Terra de Jaciara-MT, usara o nome
Fantasia de comunldade Evangállca sara Nossa Terra, conforme consh
do seu carEo de cGC. Por se hahr de uma lgreja Filial, a associaçâo será
regida pelos Estahrtos da Mafiz, regisbado sob no 13344 em 17 dé Agosto
de '1.994, no ? Cartório de Tiü.rlos e Documentos do DF., e por sua diretoria,
cujaÁh_da eleiçâo esÉ regishada sob no 13344 de 17 de Agosto de 1.994,
m ? Cartório de Tífulos e Documentos do DF. Nesta ocasiâo, Íica
eshbelecido enhe os presentes, que o presbitério desh lgreja, será
lepresenhdo pelo Pastor Mário Donato Pinheiro de cannalho e sua esposa
Pra. siMa Nascimento de carvalho, já anteriormente qualiÍicados e indicados
peb Coordenador da Regiâo ou em Ah de Criação da Filial, aos quais
competem as funçóes represenhüvas e administsaüvas, bem como a
execuçâo dos cultos e oerimonias religiosas da lgreja. Nada mais havendo a
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hahr, encerrarFse os tabalhos para que se lawe a Ah, a qual segue

todos os presentes.

Pra. Donato Plnhclro dt CaÍyalho Pra Sllvla tasclmÇnto dc CaÍYalho

Llsta de Presença na Assembléla lnaugural
de í3 de Fevereiro de 1.995.

Naide M Sch€r€r Adriana man

Dalva Moura M Schwenk

J s Neto

alelro Dani

arlene Oliveira Tana

Ta da Fenelra

á4r^-c4-
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CODIIIUII}ADE DVÃNGÉLICA
SÃRA NOSSÀ. IDRRÁ.

AIÁ.CIARA . [Íf

DECI-ARAÇÃO

Declâramos a (pem poslla lÍrtere3sar que m Dfetore3 e
Mombros do consolho Fiscgl ú comurida<le Erangólica sara l,lossa tena, com
§-ede em BrasÍtte - 0.F., e Fr[er em Jâcrera - MT, &chramos q.re os oúátdreJ e
Mombros do conselho Fiscal não r€csbom nenhum tipo de remunâraçao perss iãur
servlço3 prestados a esse comunlda«te, pols essa EilHaae tem os ieujrraualtros
lotatrnsnts voltados para o trabalho Fihntróplcos, caraclorizando Lrna sfltidads
Filailóplca e sem firs lucrafivos.

Por ser vÊrda o a mesma .

Carlos
Com. Eva

Pr.
ng. Sare - Jaclara - MT

| 37.17.322/0026-t3
Comuni,lad. l:vang .\Port.

Sr:.l liossr , c;rir

nr-.. Cu3icu.u., r;J
t CENTRO - CEP 78.82o'ln0 I

I t^",*n gJ

FÀZENDO À
HISTORIA
DÀ NOSSÀ
GERÀÇÃO

{

I
t

Rua Guaicurus, 47O - Centro - CEP 7aA2O-OOO - Jaciara - Mato Grosso
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F
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Jaclere - Xlcto Gro$o, ít dr Jurúo d' í'0C7'

sf
"sc o mGU povo, quê tr chtme PGlo mtu mtnG' tt hunllh'r' r orir c butcSÍ

a mlnha fasr, . ,. "*r.rtr 
doi rcue maue camlnhot' ottão cu ouJlr'|. 

'lot
cóut, c pêÍdo.rGl o, p..Jo.' c SARAREI A §uA TERR^ ll Crônlcer 7:lC''

Pelos ldos enos de 1.993 Íol envlado a esta Gldade o

missionário IUIARCOS ÚTOR, da Comunldadc Evangállca Apo'tóllca Sara

iiàtt" i"t " da cldadê oo C'ampo Grande{Ís,.que passou dols anos |az"fo
uã tiio"ftto wangeli§tico roltado para o§ jovan§ desta cirlade' trabalho s:ll'. $e
dâva ênfase ao relaclonamãniÀs íimrrrar, ilbertação da§ dro-gas' da proíltulçâo'

iiu-Jã"iãà-0" isplritos imunót, etc.. (Mateus 4:23 a 251' Ressalta' que a

;;üü; nos .unls oa comuiioáoe Evengóltca Apostóllca §are xott' TcÍre é

vottada gara o 
"n.,n"ràniã*- 

nfÉfúo., 
-principaimente as doutrinas Cri§tâs

;;;"t-ô"; no Novo r"iàrãr,tã, ãú ."1a,'Crrd FÍstca e esplritual, llbertaçáo de

ãtpfrm.-irunoos, §ahração da pessoa do J'tut CrlÍo' ajuda aoE caronto§ o

nããà.iil"ào. (órfios e- iuú*f 
-iãsúuraçno 

do. ceráter, do cesâmênto,. do

relacionamento entro pais 
" 

fffftoí, comunhãó v€fdad€ira entre membros ds oúre§

dãnomlnaçOes apagando as diferenças doutrlnárias'
Assim, apÓs dois anos de trabalho incsssaÍüo, o

coffando com mais de oitenta(80) pes3oas, a Comunldadc Evengéllce

epo*OÍ" Sara xoera Trrra do iaétara, §€ntindo nsce§sidade de um casal de

pestores para Alqiliar no-ir"a"ü,o, requisltou da comunldade Evangéllce

AportóllcasaraxottaTcmdc'Curltlba.Pr,otPaltort'ÍÚárloDondo
iin-rt.iio c"rralho c rua Erpora §llvla llarclmento dÊ carvalho , que chegaram

a-àsià cioaoe, iuntamento com seus três flhos, Eduardo' Márcio e Guilherme'- 
úã ,et de Fúreiro de 1-995' Data no qual íol

criada a filial da comunldada Evangóllca Apottóllca Sara Xos.a Tcra' como

iôrttã ãr-ÀfÁ, e tamUém toi esco[íida e úada a DlÍetórla no qual fcou como

;;rderú; o Si. pr. Márto Dando Plnhclro dc Carvalho, Secrctárla Danlcla

CrlstlencCordelroêTc3ourêlreDelveMour.sclrwGnl,edesdedestedatae
élã*ro"o. Evangó[ca Âpostóllca Sara xossa Tcrra dc Jaclara, acolerou o

trabalho voltado e assuenJía êácial em todas as áreas que o depaÍtameÍúo de

assistência Social pudesse alcançar.



Atualmente a comunldado Evangóllca Âpottôllca

sar.Io...TcrraFlllald.Jacl.rrr.MT,temcomoobjeth,oeJudaríâmíllas
ã*"rtã", 

"m 
nóssi cidaoe, prestando assistôncia. social om Érios baiÍros coÍno

órúJnitonlo, Jardim AeroiáÍo, íaveles dos sem tetos (salda para Rondonopolls),

servindo a comunidade com:

AsclÍôncla E3dÍluC:

- Conhecimento s aprofundam€ÍÍo na Palawa de Deus;

- Cura FÍslca, etravés do Poder Curador de Deus;

- Rdacisnmeilo Familiar;
- Llbertriçáo Ílê EsPÍÍttot lmundo$ (Mt' 4:23 à 25);

- Ensinamentos Blblicos;
- Selt/ação atravé§ da pessoa de Jesus Crlío'

A..líêncll ldurC:

- {uda à3 famÍlles carentes e necessltactos' com cestar

básicas, aPoio mádicos.
- Audâ no dêsenwMÍnentos e restauração do carâter' e

reintegragâo dessáe pestoa§ na nossa sociedade'-- 
Audà entre Pals e ílhos nos ssus relaclonamentos'

- Aiuca para jóúns serem liôertos de.drogas' prostituiçâo' etc'

-Ésistênch,soclalaváÍiasfamÍllasdaComunldadedeJeciara.

sendo a33im vimos por melo desta sollcltar. de V'

Sas., que nos conceda a essa Entidade Filantrópica' a UTILIDADE PÚBLEA

MuxlclPAL,paraquePossemosampl.arosnossostrabalhosssáreas,pera
melhor atender os anseios õ todoe ôs necsssitados o caroÍúo§ de assistência

Social e EsPirltuel de Jaciara.

Sem mais para o momênto, e na certeza de Vossa

compreensâo antecipamos nossos agradocimsntos'

Atenciosamente.

COMUTIDADE EVAX APOST LICA §ARA XOSSA TERRA

N9



,üF\ü -.

\$(
COITI]NIDÃI)D DVÁIUGÉLICÁ.

§ÃRA NOSSA IDRR.tl.
AIÃ.CIARA ,IfI

Jaclara - Mdo Grosro, í8 dê Junho ílê 1.007.

Pelos ldos anos de 1.993 íol erMado a estâ cldade o
missionário iüARCO8 ÚToR, de comunldado Evangóllca Aportóllca Sara
Xora Tera da Cldade de Campo Grande{ls, que passou dols anos Íazendo
um trabalho anangelistico voltado para os jovens desta cidade, trabalho este, que
dava ênÍese ao relacionameffos Íâmlllar, llbertaçâo das drogas, de prostltulçâo,
libertaçáo do sspÍritos imundos, etc.. (Mateus 4:23 a 25). Rsssalta, que a
pregação nos cultos da Comunldede Evangéllca Apoíôllca Sera Xotla Terta é
voltada para o ensinamentos bÍblicos, principalmente as doutrinas Cristâs
encontradlças no Novn Testamento, ou seJa: Cura FÍslca e esplrfrual, llbertação de
esplritos imundos, sairaçáo da pe§eoa de Jt8u3 Crlsto, ajuda aos carentes I
necessltados (órlâo3 e úúras), restauração do caráter, do casamento, do
relacionamsnto entre pais e filhos, comunhão verdadeira sÍltre msmbros de oúras
denomlnaçôes apegando as dlferenças doutínárla§.

Asslm, após dois anos de trabalho incessante, e
contando com mais de oltenta(80) pessoas, a Comunldadc Evangéllca
Aportóllca Sara Xo33e Trrta dr Jaclara, serÍindo nocêssidade do um casal ds
Pastores pere Auldllar no trabalho, requlsltou da Comunldade Evangéllca
§ot(ótlca Sara lossa T.Íra Ílc Curltlba-Pr, os Pattotts Márlo Dondo
Plrúrclro Carvdho ê rue Erpo3a Sllvle llarclmelúo de CaÍYalho , que chegaram
a esta cidade, juntam6nt6 com EEUE três filhos, Eduardo, Márcio o Guilhermê.

No mês de Feverelro de í.995. Data no qual foi
criada a flial da Comunldad! Evangóllca Apoíóllca §ara torsa Tlrra" como
comta em ATA, e também Íol Bcolhlda e votada a Dlretórla no qual ícou como
Presideúa o 8r. Pr. liláío Dando Plnholro dc Carvalho, Sccrstárla Danl.la
Crlílenc Cordelro ê TÊrourclra oelyr Íúoutt Schwcnk, e desde deüa data a
comunldad. EvangÓllca Âportóllca 8aÍa lo3ta Trrra dc J*lara, acslorou o
trabalho voltado e assbtêncla soclal em todas as áreas que o depaÍtemento de
assistoncia Social pudesee alcançar.

F,A/ZENDO,À
r]]sTORN,A
DA NO§SA
GE,C"AGÃO

{

I
t

Rua Guaicurus, 47O - Centro - CEP 7aA2O-OOO - Jacaara - Mato Grosso
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"Se o mêu poyo, que re chane pelo meu nomê, re humllhar, e oÍar e butcer
a mlnha facc, o rc conyríor dor tcur maur canlnhor, cntão ru ouvlrul dot
céur, e pcrdoarel o! pccado., e §ÂRAREI A SUÂ TERRÀ [ Crônlcar 7:íC'.
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Atualmente a Comunldadc Evangóflca Apostóllca
Sera Xossa Têre, Flllel de Jaclara - MT, tem como objetUo aJudar íamÍlias
carentos, em nossa cidade, prestando assistÔncia Sociel €m vários bainos como
Santo Antônao, Jardlm Aeroporto, Íavelas dos sem tetos {saÍda para Rondonopolls),
soÍvindo a comunidade com:

Aeslstôncla Esglrltual:

- Conhecimento e aprofundamento na Palawa dê Dêus;
- Cura FÍsica, através do Poder Curador de Deu§:
- Relacionamsnto Familiar;
- Llbertação dê Espíritos lmundos (Mt. 4:23 à 25);
- Ensinamentos Bíblicos;
- Salvação atrâvés da pessoa dÊ Jesus Crlsto.

Âstlstêncla tdural:

- 4uda às famíllas carentes e nece§sltados, com cestas
básicas, apoio médicos.

- Ajuda no desetwoMmeÍttos e rêstauraçâo do caÉter, e
reiÍltêgraçâo dsssas pessoas na nos§a sociedade.

- AJuda entre pals e ílhos nos seus relaclonamentos-
- Aju<ta para lorcns s€rsm libsÍtos do droga§, prostituição, etc.
- Asslstêncla social a Érias ÍamÍllas da Comunidade dê Jaclara.

Também o nosso trabalho sê dâ sem termos recursos
de nenhum órgão públlco municipal ou Estadual, os no§sos recursos, como cestas
básicas, roupas, agasalhos, vEm todos de doações vpluntárias do§ prôprios
membros de nossa entidade.

O nosso trabalho se caractêriza FilantroPia Porgue
náo vlsamos lucros financelros para nossa Entidade, mas pêlo coÍilrárlo vlsamos
atender os mais necessitados levando cestas básicas, roupas, mais o mai§
lmportantes é que atendemos essas p6§oa§ levando a elas o nome do Sênhor
Jesus Cris{o, também lerramos solidarisdade, amor, comprsen§áo, coisas que a
maloÍiâ dâs nossa socledade esqueceu de pratlcar.

Nosso Trabalho como Entidade Filantrópica É atender
e procurar der soluções de manêire coerente e solldarla â pessoes esquecidas e
msnosprozadas por úrios ssgúmontos da nossa socbdad6.

Enquanto o capitelismo eÍremo opera no nosso Pals,
no nosso Estado e também no nosso município, nós como lgr€ia e Entidade
Filantrópica buscamos aJudar as sociedade mais humilde e porque nâo dlzer mais
carente, careÍrte ds amor, de compreensão, e mais car€Íúe ainda de alim€nto.

Rua Guaicurus, 47O - Centr.o - CEP 7AA2O-OOO - Jaciara - Mato Grosso
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No Bairro Santo fuitônio a nossa Enti<lade atende
pe$oas, nos nlwls EsplÍtual e Materlal, íomecendo Cegtas Báslcas, e todas as
Terça+Íeiras, aiudamos a possoas com reunioes que se realizam na casa da lrmã
Oeuga.

t'lo Jardim Aoroporto a nossa Entidads atendê
taÍÍÊém várhs ÍamÍ[as, nos nlvels Esplrltual e meterlal e também todas as terçae
Íeiras temos retniôes guê se realizam na casa da lrmá Gene.

Sem mais para o momênto, e na certeza de Vossa
compreensáo antecipamos nossos agradeclmentos.

Atenciosemer e.

lt nato ComalÀo

COMUXIDADE EVAXG LICA APOST LICA SARA XOSSA TERRÂ

Rua Guaicurus, 47O - Centro - CEP 7AA2O-OOO - Jacaara - Mato Grosso
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Também temos um trabalho na Fawla dos som Têto
Oeneno lnvadldo saída para Rondonopolls), 3endo que todas as segundâeÍelras
nossas equipe, está assistido ossas pessoas com ajuda do cesta básicas, roupas,
agasalhos, búlJões d€ gás, colchões, e sempre que podemos levamos o tradlclonal
sapão, todas os materias doados wm de aiuda dos nossos próprios msmbros e
também dos comêrclaÍrtes voluntárlos como por exemplo, Vêrduráo da Econômla,
Padaria Qui-dolicias, l'lotsl Kana Bran e outros.

Sendo assim ümos por meio desta solicitar de V.
Sas., que nos conceda a essa Entldade Filantróplca, a UTILIOÂDE PÚBLICA
MUf,ICIPAL, para quo possamos ampliar os nossos trabalhos as ároas, para
melhor atender os anseios de todos os neces3ltados e carentes de asslstência
Social e Espiritual d€ Jaciara.
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I I{A SA llTA Í{Â -D 1a t r ibu idora

PODER JUDICIÁRO DO ESTADO DE MATO GROSSO

JUíZO DE DIREITO DA COMARCA DE

JAC IARA

cERTtDÂo Ne 2t462L

CERTIFIC0, a requerimento de SILVIA iIASCINEilTO DE CARUA.

L H O.r-!:-!:!:I:!j!r!r,que revendo os livros de registro e Íeito deste CartÓrio
{nomà do reouerentcl

D iatrl.bulcão. x. x. r
(c.nóriol

. x.r_Ir.tjlx.r]ír_1_glÍ-rlbdesde a Sua instalaQão até a presente data, NA DA . x . x - x -:í.Constatei da

existênciadepíocessoscontra SILvIA NAscIt'1tNT0 DE cARUALH0, cPÍ-22l.zrlf o850-00r
RG -502o ?0598-al-S 3P/R s, na ír:a ( CRInImL ).xor.rox.rorrroroxerrrorrror
rIoleIrIoIrI.x.X.X.I.X.xoXrIoIoIoIoXoX.X.X.X.XrIotreIrXeXollIlIlXltrlIlIlI

rXrXrXrXoIoIoIoXoIoXrXoIoIrXoXoXrIo

.x.x.x.x.x.x.x.x.xrx.x.x.xox.x.x.x.x.

.X.X.X.X.X.XrXoIrX.leXrX.X.I.X.X.X.X

rIolrXrIoIoIoIrrrxrXeXoXoXoXrIrIeXoIo

0 reÍerido é verdade e dou Íó. Dada e passada nesta cidade de-
Jecisra aos 2, l_3Ll:7 .

E, eu AIiIDRÂ iIATA

desta Comarca datilograÍei e assino,

,iffiíffi:*

"mg:}IT&m
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Srndr

PODER JUDICIÁRrc DO ESTADO DE MATO GROSSO

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

JACIÂ A

cERTtoÂo Ne 2L4622

",.ffiíffi* CERTIFIC0, a requerimento de,rA Rc EL 0 DE--4u-IL-8--f q{sE cA . r.
. r.x. r. r - x.x. t-r-r,que revendo os livros de registro e Íeito deste Cartório DtrtrLhuÉgão- r. r.x
.x.x.x.x.x.x.x.r.rdesde a Sua instalação até a presente (313, NADA.x.x.x.Iconstatei da

existênciadepíocessoscontra HARCTL0 DE AVILA F0NSECA, cpF-420.062.60t-ig, x5-
621.94r-SSP/lrtÍ, aa área ( CRItIINAt ) . x . x . x . x . x . x . x. x. x r x . x. x. x. r. x. x. r.
.x.I.x.x.xox.I.x.x.x.x.xrrexoxoIoxrxrx.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.r;I1I1I1I1I1

.x.x.x.x.x.x.xrxrxrxoxexrxrxrXolelr

.x.x.x.x.x.xexrxrXrxoxrxrlrXoXoxex

desla Comarca datilograÍei e assino,

IDO DE À{rTo ceo§§o
3ilt0ft0 0r 0[IIt!ülCio

cr de Iqciqra

.x.x.x.x.x.lox.Xrxrx.x.x.x.x.x.x.I.x.

rxrxrxrXoxrx.x.x.x.x.x.xrlrXoxexoxoxo

0 referido é verdade e dou Íé. Dada e passada nesta cidade de-
Jaciara aos 2l t ELt2?

E,eu SAIIDRA 1{ATALIÍ{Â SAtITAÍlA-Diatributdora^
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BtrüDr

tr ibui dora -

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MATO GROSSO

JUíZO DE DIREITO DA COMARCA DE

3AC IARÂ

cEBTTDÂo Ne 2L4623

§q

cüreb O"tÍ5gÍdoÍ
;..{ rôTTGUABAS, l'ol9

;.;",f'ml;t"'fflYT''
CERTIFIC0, a requerimento de

C n-E!Â!-E-0-:--xr-r, :-. :.cque revendo os livros de registro e Íeito

.x_r!r-!L!-!-&&!ridesde a sua instalação até a pÍesent

existência de processos conlra Nín I0 D0NAT0 p INHt IRo

I51 RC-?00.225o?1I-6-5Sp/RS, na área ( CRIãf
rXrIolrIoXrXoIoXoXoIrIeX.I.X.X.I.I.X.X.XoX.X

.I.X.X.XrI.XrX.X.l.X.X.X.XrX1X1X1l1

nínto oornto PrlrxEIRo DE it
(nome do requerenteL

deste Cartffio D lstribuicáo. x.x.x
(C.nóriol

g (31X, NADA .x. x.x.x,.Ctnstatei da

DE CARVALH0, CPF-092.I19.86t
IAL ).r.x.xoxororororotarlre
.X.X.X.X.X.X.X.X.loX.X.X.X.I

.x.x.x.x.x.x.x.l.x.x.x.x.x.x.xrxox.l.

.X.I.X.X.X.XoIoXrXoXoloX.X.X.X.X.X.I

Jaciarr aos 2l l_3L l9 .

desta Comarca datilograÍei e assino,

E§TIDO DE

oXrroXoXrXrX.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.

0 reÍerido é verdade e dou fé. Dada e passada nesta cidade de-

crir0sl0 0

I}trTo cno§§o
0ltIflslJlcl0

de lcciora
t

E, eu SAiIDRA NATAL ItlA SAÍÍTANA-Dis

CI
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OBs: s@3. r.rl vrlidrdc - CERTDóES úuD.Írdr ripogrrfic.etrr..

Natrünr

PODER JUDrcÉRO DO ESTADO DE MATO GROSSO

JUíZO DE DIRETTO DA COMARCA DE

JAC IARA

§Í;

corúrlo Obilddrr
;' a ocTrOUtBA!, l'0ll

#;;,.'.1'-lt'. il"§il It
0ERTIFICO, a requerimento.deffi .

. ,!r-Ir-Erl-r-4-1!r&Ã,que revendo os livros de registro e Íeito deste Çxnffi D 1s t r.!-Eu-i,§ ão . r . x o

. 1.&lL rdrrrr,rdrnesde a sua instalaçãO até a presente (Xf3, NA DA . x . x . x . rí {Onstatei da

existênciadepÍocessoscontra sILvÂNIn DA SILVA NdeneCn, CPF-866.180.121-?2r RG

1I9?6I?-9-SSp/HT, n. ár.a ( cRIíIilAL ) . x. x . x. x . x o r o x o x o x r x o x o x o x o I o r o x o

.X.X.X.X.X.XoX'rIoXoXoXoX;XlXlXlXlIlXoIoXoXoIoXrX.X.X.X.X.X.XoloXrXrXoIr

.XrXrXrIoIoX.X.XrXrX.X.XlXlX;X1X1I1

.X.X.X.X.X.X.I.X.I.X.X.XoIoXoXrXoXrIo

.X.I.X.X.X.X.X.X.I.X.X.XoXoIoXeXrll

.l.x.x.x.x.r.x.x.x.xrx.xoJ(oxoxe)(oxoIrI

0 reÍerido á verdade e dou Íé. Dada e passada nssta cidade de-
Jaciara aos 2, t lLt27 .

E, eu SÂNDRA I'IATALL{A SANTAXA-DIstrÍbuldorr.

desla Comarca datilograÍei e assino,

"H*j'píIffi,

cERTtDÂo Ne 2L4624
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Srudn Sar

PODER JUDICIÁRO DO ESTADO DE MATO GROSSO

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

JAC IARA

t§r

cERTroÂo Ne 2L4625
Hffi DtfiÜurdor
N,UÀ POTTGUARAS, I.OI9

cx. POSTIIL 159 noRUM
cEP 7E.E!o.ooo - ,ÀclaRÀ MT

CERTIFICC, a requerimento de cÂRLos RoBERTo rdanec4'r-
. x. x.r - x. x -x.x-x-xlque revendo os livros de registro e Íeito deste Cartório

(nom€ do íequ€rento)
O iatrLbuicão -x ^x(Cartório-)

. x . x. x . x. x . x. x. x. x. desde a Sua inStalaçãO até a pÍesente flal3,NADA.x.x.x.x,rconstatei da

existênciadeprocessoscontra cARL0s R0BERT0 rudaRrcn, cFF-918.!rrrt4l-4r, Rc-r
!i0.415-ssp/lts, na irsa ( cRtllIrAL ) . x. x. x. x . x o r r x o x o x r x o X 1x I x I r 1 x 1r 1

oIrXoXoXoIol.X.I.X.X.I.l.I.XtI.X.X.I.X.r(.r(.X.X.X.X.X.X.X.XoIoIoÍrIoXe

rX.XrXoXrXoXaXaIlX.XoIoX.X.Xo!(oX.X.

rXoXoXoXrXoXeXoXoX oXrX rXoXoXeIeXrXr

.X.rrxoxrxox.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x

.x.x.x.xrx.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x

0 reÍerido é verdade e dou Íé. Dada e passada nesta cilade de-
JqslcEq aos ], t 16 tj?

E, eu SAIDRA ÍilÂT AL Ii{À SAXTAIA-OistribuÍdora.

DE MÁAO Gno§§o
iltriltütDlt

de lqdqla
tnt0rtc 0t

desta Comarca datilograÍei e assino,
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atelbr

PODER JUDrcúRO DO ESTAOO DE MATO GBOSSO

JUíZO DE DIREITO DA GOMARCA DE

JAC IARA

eí"

cERTroÃo Ne 2L4626
c,t6rlo D&tnÚchr
TÜA POTIGUARAS, I.OI9
CI. FO§TAL IS' FORUTII

?!.E2O.OoO - 
'^cI/tBA 

. MT

CERTIFICO, a requerimento de Fí8I0 vA\E IRg . x. x. x. r. x. r.x
(noma do requêrânta)

o r o x r x o x o r o r r r o r o r,que revendo os livros de registro e Íeito deste Ca'tóíio D i3 t r lb-ujqos. x . x . x

ororrrorrrrtororordesde a sua instalaçãO até a presente ISIX,NA0A.x.x.x.xlCgnstatei da

existênciadepÍocessoscontra r(aio vALEiRo, cPÍ-4r2.?69.ô61-49r RG-órr.1l?-ssPr/
llT, na íraa ( CRITIIxAL ) . x . x . x . x. x o X o r o x o x e x o x . x e x. x. x. x. x o X o x o r r r o x o x r

rXrXrIoXoXrX.l.XrX.X.XjIiXlXlXlXlIoXeXoXoXeXeXoItIoXoXoIoIoIoXoloIeIoÍo

.X.X.X.X.X.X.IrXrXoXrIoloXoXoIoXoI

rIrIoXrIcLeXeIoXoXoXrXoIoIeXrXoXrtrrXo

.X.X.X.X.X.XoIotoXrIoXrXrXeXrXrXoXrI

oXrXeIrXoXoXrXrlrXoXrXrXoXoXoIoIoIoIo

0 reÍerido é verdade e dou Íé. Dada e passada nesta cidade de-
fâÊie"â aOS 2, l_0§_l_?:L.

E, eu 5A Í{DRA ATÂL IllA SA NTA ÍlA -O iB t r lbu idora,
desta Comarca datilograÍei e assino,
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CERTIFICA
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FÉ OUE, ravando rm rlu podcÍ ê
am curao oú ândamaalo íâlallvor !:
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TRTBUNAL REcroNÁL ELErroR^L oo rsrADõbf ,CIAL

SORAIA ALVES GARCIA TEIXEIRA-
EscrivÍ da Comarca de Goiânia,Capital
do Estado de Gois na forma da ki,...

CERTIFICA a pedido verbal da parte interessada, que
revendo os assentamcntos deste cartório da l' zrlna Eleitoral, uoit"ou fuÁoEXISTIR NENHUM CRIME ELEITORAL
*n6'x Robson Lemos Rodovalho

brasileiro,estadqsivil c a sa d o

g5[g lrofessor
filho de Canilo Bor!ova tho IIe to

- G.:

loot
,h

e Âlbertina L,emos

natural d9 Ânapolis-C0
nascido aos15 /cB /195'

eleitor (a) nesta lrZona Eleitoral
C.I.no r: r, 5{ .910 sSICC , CPF

dehum mil novecentos € noventa e
Escrivã a fiz datilografar e assino.

VES GARC TEIXEIRA
Esçrivã da l" ZnnaEleitoral

Goiânia4oiás

Ro il ova Lho

no 66852IO4O
no 117.7C3 .681-91

NADA MAIS. É o que me foi pedido a
certificar, o que fz Íielmente. O refcrido é vcrdade s dou fé.

DADO E PASSADO nesta cidade de Goiânia,
Capital do Estado de Goirís, aos Vinte Seis dias do mêseiro
Eu

so

CERTIDÃO

..4
€

Feve
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PODER JÍJDICIÁRIO

Ç,l ELEITO&AL DO DISTRITO FEDERAL
l.Zona Elellorql
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CERT IDÃo

CERTIFICÂ, a requeruDênto verôEl da porte interessada, qu€,
revendo em seu poder c Cattório os regtstros próprios. deles verificou que NIÂRIAüIÁRQUES DE LII\,IA, Íilho(a) de CLEMENTE vtErR-{ DE LINIA eROSARIÁ NÍARQUES DE LII\LA. nascido(a) a 03/03/1955. poÍtador(o) doTíhrlo Eleitoral n" 1314231203 E da 00t Zona Eleitoral, Seçüo no {94. do DistritoFederol, EStá QUITE COM Â JLISTIÇÂ EIT RÂL. O REFERIDO ÉVERDÁDE. PÁ rÉ. NÂDA 1\&TIS. Eu, JO§ICELIA §OI"I§Apesqulsel e coníerl.

Brasilia-DF, l8 de fevereiro de 1997.

[\rnscur nn"frf,].ke souza Dlntz' Chefe da la Zona Eleitoral

a s

alOl

PRISCIIÁ MARIA LOPES DE \OUZÁ DINIZ, (..jrrcfe
da la Zona Eleitoral do Distrito Federal. na forma da lei.
etc...
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*oú^ o"uns cARCTA TETXETRA-
Escrivã da Conrarca de Goiârúi,Capitat
do Estado de Goirás, na forma da IrL...

CERTIFICA a pedido verbal da parte interessada. que
revendo os asseÍrtamentos deste Carúorio ü l' Zona Eleitoral verificou ÍIÃO
EXISTIR NENHUM CRIME ELEITORAL
çgnh.g Robson Lemos Rotl ovalho

a
brasileiro,estads6ivil c ir sad o

,h

- G..

tq

Pro fes s or
filho de Carcilo Eodovalho Ueto

e Albertina lemos
Ro d ova tho nascido aoslZ/e8 /_U5j_,

natural ds Ana po 11s-G0 eleitor (a) nesta I "Zona Eleitoral
C.Lno 11F54.910 sSpGC CPF

no 117.7C3.681-9I

NADA MAIS. É o que me foi pedido a
certificar, o que fiz fielmente. O referido é verdade e dou fe.

DADO E PASSADO nesta cidade de Goiânia,
Capital do Estado de Goias, aos Yinte Seis dias do mês

de

VES GAR TEIxEIRA
Escrivã da l' ZnrLa Elcitoral

Goiânia4oiás

hum mil novecentos e noveota e

Escrivã a fiz datilografar e assino.Eu

Fe ve elro

so

CERTIDÃO

I

no 66852104C
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CERTIFICA a reçerimento verbal da paÍte interesssda. que,
revendo an scu podcr e cartório os rcgistros próprios. deles verificou çe MÀIiu
MÀRQUES DE LIMÀ filho(a) de CLEMENTE vrEIRÁ DE LrrltA e

PODER TUDICIÁRIO
ELEITORAL DO DI§TRITO FEDERAL

l'ZontElfural

É. xa»a u.lrs. Eu, ,OSICELIA §OI.iSA

.à
0,

-a1r'.

..1

)Íç
Éro

CERTIDÃO

PRISCIIÁ I}{ÁRTA LOPEJ DE SOUZA DINIZ, CÍrcfe
da. l' 7ÃE Eloitoral do Disbito Fedoral. na forma da loi.
€tc.,.

RO§ARIÁ I4ARQUES DE LIMÀ nascido(a) a fit/03/l95§, portador(a) do
Tihrlo Eleitoral n" 1314231203E ds 001 Zona Eleitorsl, Seçilo no ,19.1. do DisUito
Federol cstá QUITE COilI .À JLTSTIÇÂE EIT RÁL. O REFERIDO É
\IERDÂDE. DA F
pê$qul3êl e conferl.

Brasília.DF, lE de fevereiro de 1997.

\rar"u* *"JHI"Ee souza Dtnlz
Chefe da là 7»a. Eleitoral

P

it"

&



o
§,..t
It
Q'

=.o
CLo
I
o
e.oFI
-o
CLL
tr,
ot
=.E
tr

ec,
Êlt
o
o
st
-FT
Q'
--.o
§-,o
I
o

GI
ot
-o
CLo
tr,
oFt

=.ct
s.,o
Dt
o

-Qr

=.o,
CLo
1o

GI
th
FI
-o
CLo
q
oFt

=.ETc
,c,
§lt
o
oq,
-It
Q.
-!.o
CL
o
1o
e.oat
-o
CL
o
Io
=,cr
tr
,o
Êlt
o

.,. \ n. 'I\," ,

..'

\. $\r'
*'if,5 go
;('O JUST|ç^ DO D|STR|ÍO FÊOER^L

CARTóR|O OE DISTR|BUtçÃO
AXEXO AO TFTBUNAL OE JUSÍIÇA

MARIA IGNEZ PINHEIRO
Oticiala
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FÀZENDO À
HISTORIA
DÀ NOSSÀ
GERÀçÃO

{

I
t

BIO

J,{

w
COITUNIDÃDD DVÃNGÉLICA

SÀ.RÃ, NOSSÁ' IERRÃ^
aIÀCIÃRÁ. -.rr[T ru"

DECLARA o

A coMUNtDADE EvANGÉlrca Apos-

róuca sARA NossA TERRA DE JAcIARA - MT,

declara que publlcaÉ anualmente no DIárlo Oflclal

do Estado do Mato Grosso, o Demonstraflvo Flnancel_

ro despesas e receltas e Balanço patrlmonlal.

Jaciara - MT, 20 de Junho de í.997.

Pn &t fto

Comunidade E gélica Sara Nossa Terra

Rua Guaicurus, 47O - Centro - CEP 7AA2O-OOO - Jacaara - Mato Grosso

Ír,
F
b



FÀZENDO A
HlsToRrÀ
DÀ NOSSA
GERÀCÀO

I{
I

o

ürí

COIÍI]NII)ADE DVÁ]UGÉLICÁ.
§ARA NOS§Ã IDRRIT

AIÃ.CIARA - [ÍI

de
R Iurucê, 96O eotro

I.cirt. lIT T.lP. {ól- 1290

RECEITAS

DÍZIMOS

OFERTAS

DEMOSTRÂT|VO FttAXCEtRO COI8oLIDÂDO Ettt 3í/12/00.

R$ 29.226,71

R$ 14.497,01

TOTAL DE RECEITAS

DESPE§AS

Rl S5O,ít (-l

7
?, C-r CIC- :I 6.iSt Cf, azÀIract.ú

úvnb

Coouaidrde Evang. Aport.
Sara liost r i erra

nur Cu.ic!üu;, {7O

I cENTnü - cEp zrrr.fl .rEo* "J

l-
| 37.\7.322t0026-53 !

b"+t*

vila Fons€ca

Ra 1r.728,72

Rl 44.07t,87

DEF|CIT DO PERíODO

JACIARA- MT,31 OE DEZEiIBRO DE Í.996.

Rua Guaicurus, 47O - Centro - CEP 7aA2O-OOO - Jaciara - Mato Grosso
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CODII]NIDÀDD DVÃNGÉLICA
§ÂRÁ. NOSSA IDRRÁ

AIACIARA . TfI

de viia l'onseca
JunrcS, 960 - Ocntro

7&!2(L(m ,rriü. MT' T.lF. {61-1290
ú. Ciú.CIe.rD lJElr CDD,il,rír.at'Ú

BAIÁNÇO PATRIMONIÁL CONSOLIDN)O EM 3tn2lf,6

ATMO

Moveis e Utensilios R$ í0.220,00

PAS§I/O

PATRMÔillo

HrlnúnloSocld RS íOZlÍt,OO

Reconheço a exdrdto do prrsentr Barenço hrünonrrr
ltlvo_ e Palltvo,que 3omem caáa um RÍ íO.22O,OO (Ocz úif,
Duzrntog c Vlnte Rcais).

Jaciara - MT, 3í de Dezembro rle í.S6.

Rua Guaicurus, 47O - Centro - CEP 7AA2O-OOO - Jaciara - Mato Grosso
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IMOBILIZADO

[-r.rrz.sz2looz6.B3-
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Estado de Mato Grosso

CÂTUANA MUNICTPAL DE JACTARA

coMrssÃo pE coNsrrruÇÃo E rusTrÇA
PARECER M..,..... .

Projeto de lei 0l2y'97 de autoria do vereador IvÍlton Ferreira Júnior, que 'teclara de
utilidade publica a comrmidade waogéüca Sara Nossa Terra e dá outras proüdências."

RELATÓRIO

O projeto de lei praende declarar de utilidade publica a Comunidade
Evangéüca Sara Nossa Terra, existente em nossa cidade.

A Comuidade Evangélica cumpriu as determinações da lei 515/92,
apresentando toda s documento para esse recoúecimento.

Todos somos coúecedores do papel benéfico que essa comunidade presta a
sociedade jaciarense, por isso, nada mais, justs doque se fazer esse Íecoúecimerto.

PARECER

O projeto está revestido das formalidades legais e
considerar inconstitucional e ilegal raáo porque somos de
aprovação.

Sala das l2 de dezembro t997

unlor -

ACOMPANHO O VOTO DO

Vereador - Presidente

ACOMPANHO O VOTO DO RELATOR

Ivan de Suplente

CONSIDERANDO.SE OS VOTOS ACIMA Ão oe, cor{srrrurÇÃo E
ruSTIÇA E DE PARECERFAVORÁVEL A O DO PRESENTE PROJETO

- Presidente

tcm que o possa

favorável à sua

AIv

'a t.t.


